
68 — Numero 20.741 — Precio; 70 cts. 

l i I H 1 1 0 
y ^ á r a EJ bo le t ín facultativo hecho púb l ico esta tar-

^ sobre el estado de salud del monarca J6rge V I , es po-

signiricat'ivo. Se s e ñ a l a que una de las pocas cosas 

Qüé se ven claras es el hecho de que los m é d i c o s han r*-

¿Otnendado al rey que siga eí reposo. (Efe.) ^ K 
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Se ( t i r a la M i 
Madrid .—Para conmemorar la fiesta nacional de Chile, 

esta tarde , a ú l t i m a hora, se reunieron en los salones del 
Hotel R i t z la colonia chilena residente en Madr id Asis­
t ió el embajador, don Luis Subercaseaux E r r a r u r i z ; mon­
señor Larradn, obispo de Talca; la Misión m i l i ar chilena 
que se encuentra ea E s p a ñ a y mimerosas p i r sona l idad js . 
(LOgOS.) 

Su excelencia el Jefe del Estadoinnrm 
visita de incógnito Vigo y s u s m m 

cercanías 
fué cumplimentado por las autoridades 
y aclamado en el trayecto por cuantos 

se dieron cuenta de su psso 
Vigo.—A las tres y m t d i a 

ele la tarde desembarcaron «'n 
el puerto de Cangas Su Exce­
lencia el Jefe del Estado y su 
esposa, d o ñ a t a i m e n Polo de 
franco, que l legaron a bordo 
de, "Azor" . En a u t o m ó v i l , por 
p o ' r i ñ o y Tú y , se d i r i g i e r o n 
2 i..a Guardia, subiendo al 
monte de Santa Tecla, y de»-
dt al l í , por carretera, a í>rl 
lías del m a r , s igu ie ron hast.-i 
pavona, v is i tando e l Castillo 
rk Monte R6»1- En eSte luga? 
permanecieron t w r a y media , 
s ierdo atendidos por el pro 
ple tar io del Casti l lo, s eño r 
p e d i ñ a n a . A cumpl imentar a 
Sus Excelencias acudieron los 
gobernadores c i v i l y m i l i t a r , 
a c o m p a ñ a d o s de rus respecti­
vas esposas, y e l alcfclde de 
Cayena 

inada su estancia 
W6fite Real, el Caudillo y do-
ñ» Carmen Polo cont inuaron 
v i a j e a V l g o , l legando a la 
c a p i t a l , donde fueron saluda^ 
dos por el alcalde de Vigo ,y 
su esposa, la cual of rec ió a 

d o ñ a Carmen Polo un ramo de 
flores, y el cómandaní fe de 
Marina , a l que t a m b i é n acom­
p a ñ a b a su esposa. Aunque & 
viaje era de f iguroso i n c ó g 
n l t o , en todos los p u e b l e c í t o s 
por donde p a s ó se c o n g r e g ó 
numeroso públ}a>, que acla­
m ó al Jefe del Estado y a su 
rf posa. Desde e l Club Náut ico 
SUÍS Excelencias se d i r i g i e r o n 
al muelle, embarcando en el 
"Azor" , que inínediDlamente 
se hizo a la itiar. (Logos.) 

i i i i PÍÍIÍÍ i í ü í i i m m \ 
m 13 M i l \ m l 

Esta, Polonia y Checoslovaquia ofrecen al Irán 
ayuda y compra de petróleo en bruto 

LOS ANGLO NOITEIMEIIMNOS M i U N LA CUESTION (ON SESI 
P S A C I I C A 

n liana 

Don José Luis Taboada García, 
Gobernador civil y ^ pio-

víncial de Salamanca 
LOS SIDOICtTOS RECHAZARON 

EL LLAMAMIENTO 
DEL G O B I E R N O 

DON M í LUÍS IUIZ. NUtVO D í í E G l D 

R o m a . - L o s t r e . s r and , s M a i i r l d . - E : l " B o l e t í n Oficial 
tr.upos slndlc-slsi d - I t a l i a1 dí ' i Estado" p u b l i c a r á m a ñ a -

' i feohazaron hoy fo rmalmente : na' «"" -e otras, las s iguien-
el l lamamiento hecho por el ^ t t s disposiciones 

D e t e n c i o n e s y movimiento poJítict tn T e h e r á n 
POLITJCO T e h e r á n . — E l Gobierno de! 

I r á n anuncia iiuy que se e s t á n 
l l evamio a rabo los p r e p a r a t i v o í 
para l a firma con la U n i ó n So 

j v í é t i c a de i^n acuerdo comercial 

Gobierno civil 
de la provincia 
de Salamanca 

OUElSTACrON " A Y U D A 
J U V E N I L " 

E l proxi ino dia 21 de los 
corr ientes , fest ividad de San 
M a t e o , t e n d r á lugar en esta 
c iudad ia c u e s t a c i ó n Obliga­
toria de " A y u d a J u v e n i l " , 
ordenada por ¡a Sup2. "or idad, 
en p ro de las Juventudes de 
S e c c i ó n Femenina , siendo ne­
cesario s3 provean del emble 
ma carrespondiente cuantas 
personas asistan a espectácuf-
Jos í jue tengan luga r en i n ­
dicada fecha, como igualmcT-
te para ia permanencia en lo? 
establecimientos p ú b l i c o s . 

L o qua «e hace púb l i co p-1!-
r* general conocimiento . 

El maestro Stokowski, peregri­
no en Santiago de Compostela 

EN LA CATEDRAL D I R I G I O UN C O N C I E R T O 
SACRO A LA CORAL DE P O N T E V E D R A 

Sarníiajgo d« Compo*telai. Esta 
larde tuvo lugar ©n la Catedra'l 

de Samniago l a a i í d i t i ó n satra de 
homenaje a ios compositores podt, 
fónicos e s p a ñ o l e s deí sigtto XVI y 
como a c í o de ofreada, en cal idad 
de peregr ino , de í mlaestro Sto-
k o w i k y ai Após to l . E l famoso 
maestro ha d í r igüdo esta a u d i c i ó n , 
que fué in te ipre tada por la masa 

coral p o l i f ó n i c a , tte Pontevedra, 
colocada en .la. capil la mayor de 
la flasiliica jacobea, ante una 
m u l t i t u d enorme que se calcula 

en cinco mt-'l personas. El aspecto 
dtü item|plo era de impreskxna'nie 
bdieiza. 

Momentos antes de comenzar la 
a-Udidón Ifegaron los gobernadores 
civiles de Pontevedra y La Comña» 
varios alcaldes de i a r e g i ó n , p re­
sidentes de las. Diputaciones ga-

ILegas y otras nulmerosas persona, 
liidades. 

UegO itamjb.-én momemos aintes 
el arzobisipo de Sanitiagó.^, 
, En honor d^ i maestro Stokows-
k i l u n c i o n ó 61 botafume r o y sol» 
na ron las c h i r i m í a s . Uno de os 
c a n ó n i g o s d i r i g i ó una o r a c i ó n en 
voz a l ta ^ Após to l y d c a t e d r á ­
t ico dg l a Universidad Certfirai se­
ñ o r Sáncítíez C a n t ó n leyó ujias 
cuar t i l las presentando al- coanposi-
tor y la obra que iba a in te rpre , 
t a r . . ; ,. ^ -

Es íd famoso di rec tor para venir 
a hacer esta p e r e g j - n a c i ó n renun­
c i ó dos contratos que t en ía en esa 
í edha en Vonecia 'y en MÍlán . 

De Santiago ma/ rchará a Cala, 
l u ñ a pairai d i r i g i r , el d í a 28, una 
a u d i c i ó n en di monasterio de 
M o n t s e m í t . Tsjmbién se propone 
v is i t a r Salamanca^ Av i l a 
l u c í a . (Logos.) 

po r el que se r e s a r c i r á Persia de 
las p é r d i d a s sufridas a ¿«usa del 
p ie i to de la n a c i o n a l i z a c i ó n del 
p e t r ó l e o . E l anuncio se ha hecho 
p ú b l i c o poco d e s p u é s de rechizar 
los Estados Unidos ei r e t ransmi­
t i r a I n g l a t e r r a el u l t i m á t u m 
i r an iano , por el que se le con­
c e d í a n quince dias para fijar les 
t é f m i n o s de una so luc ión al pro­
blema planteado. 

E n fuentes oficiales se man i ­
fiesta que ya e s t á designada 'a 
d e l e g a c i ó n comercia l que ha de 
elaborar el acuerdo con Rusia y 
que é s t e se firmará en breve 
plazo. 

E n las mLmas fuentes se agre 
ga que Polonia y Checoslovaquia 
han asegurado M Gobie rno de! 
I r á n que Je c o m p r a r á n grandes 
cantidades de pe t ró l eo en b r u t o , 
c o n s i d e r á n d o s e que su dec i s i ón 
es de i n s p i r a c i ó n sov i é t i ca . (Efe) 

E s p a ñ o l : ¿ S a b e s para qué es l a c u e s t a c i ó n del 
d í a 21 de septiembre? Medicinas f sobrealimen­
t a c i ó n , becas de estudio, t rabajo y o r i e n t a c i ó n 
profesional para las n i ñ a s necesitadas de Espa­
ñ a . Contr ibuye con tu donativo en esta fecha. 

o l o r d e c a d a c n a 
Raro vir t j e l l e f t m qtse no poca* ¡vedes h a b r á 

leido, sobre todo en vidas de santos, que es$3 f» 
*l»él mt i r ieron en o l o r de santidad; y seguro 
^ o y que una eferta d « d a en su c o m p r e n s i ó n se 
hahra posado ante ese d e t e r m í n i s m o . que de n w -

tan espeoial conjlunta lá santidaiB con e l 
olor, como si ambas cosas fuesen c a r á c t e r i s t í c a s 
^ndiaJes de quienes a l pasar de la vftda mate-

a ía eterna de la g lo r i a por sus vhtudesf 
W ^ o e n impregnados ¡de un halo que sin m á s 
• ^ ^ u a t n i e n t o s c o m p r é n d e r hace prontamente 
^"e p ^ ios altares camino van, Y en real idad 
asl es, porque el o lor de santidad es c i e r to , oo-

lo es t a m t j ^ n que cada ser hum-Mio posee 
^equivocadamente el sdyo propio . Olor fnd iv i -
'lual, raramente conft<n|díibIe con el de otro se-
" ^ ^ n t e ; s in que nadie haya podido a ú n fijar a 
^ es debido esto; a l pelo, a la p i e l , a la t r an lu 
^ r a c i ó n , e tc . ; pero que para m i tengo ello obe-

a causas í n t i m a m e n t e l igadas a la p rop ia 
^ n de 5a vida del hombre, 

l o s m é d i c o s , par t icularmente , estarain con­
d e s si di^Q qUe oada enfermedad, aparte las 
1,535 Predominantes y originartasu se caracte-

rt*a por un definido olor . 

^ ^ escarlatina, a pan caliente; el s a r a m p i ó n , 
, p«iínias redíén arrancadas; la t ifoidea intenso 

P O R 

G, VAILLO ROLLAN 

«lor a r a t ó n , y tos d i a b é t i c o s se d i s t V g u e n por 
'ara emanadfón que en la a n t i g ü e d a d se d « -

" ' ínaba fragancia de la v i r t u d ^ La gente mo. 
emite olor a á c i d o prúsTco; las rubias a 

pa-los ancianos a hojas secas. Y asi , 
Uo a lo que por la historia conocemos, Ale-

I, 110 eI Grande exhalaba t a l o lor de v io le ía que 
^so m í s m o ^ p r e ^ W o esfiaba de tan rart) 

; «íel mismo modo que del beato Ventur i se 
^^n ta que ofldiabai ante e l altai4, la mUi. 
Ií(it^,ní)re luchaba por acerdarse a é l para dis-

. el dulce aroma emanado de su persona. 
1^ * fraternal amigo Antonio Marcos, que es an 

r t* r r i t o peilfuimado, (donste que no d 'go 
t ^ " * ' ^ 1 4 ' porque los anuncios comesponden a 

Acc ión del pe r lú íd teo ) , m ú l t i p l e s veoes me 
a l pretender pulvertearme, que cuanto 

^Ur 0 *saií , ,a sobre lo que han dado en 11a-

Perf 
«•a 

^ hable 

^onju0lOr ní'utrt>, son ganas de peikfer el t i empo; 
^ quedamos o n o , ea lo que a olores se «s» 

fiere, no hay m á s que dos vertía des. se huele 
bien o se huele ma l . Y s i b ien es c ie r to que m i 
ami'go Cuando egto d'ce ú n i c a m e n t e se refiere al 
o lor a r t i f i c i a l , o sea a los perfumes de tocador, 
a toda esa flora h e d í a l iqu ido que tantos sacrL 
ficios de bolsillo a Jos p a p á s y a los maridos 
cuestan, no sólo comercial sino fundadamente es 
r a z ó n lncontrovert ib:e; pues todo*' aun el agua 
en muchos casos, se caracteriza por uln de termi­
nado olor que r á p i d a m e n t e nos dá s e n s a c i ó n de 
agradable o repute vo , 

Pedro Albano, e spaño l del á ;g to *XVI1 preten­
d i ó , no sin c ier to opt^mismo^ prolongar la vida 
de los ancianos h a c i é n d o l e s cler diar iamente una 
mezcla de a z a f r á n y c a s t ó r e o . Y Medea, conoci­
da fué , aparte por la tragedia que es g l o r i a del 
teatro , como maga de los perfumes. 

t r i t ó n , famoso m é d i c o del t iempo de Trajano, 
nos legó un obra, que conocemos a t r avés de la 
t ranscr ipc ó n hecha por GaHleo, en la que abun­
dan los estudios hedhos sobre el o lo r perse taaí 
del ind iv iduo . Y aunque la obra en c u e s t i ó n pa­
rece estar dedicada a l empleo de los c o s m é t i o o s j 
su autor n tós se ext^dnde en lo que a perfumes 
sé í e f i e re , pues no en balde, s e g ú n aclara Gal i -
leo, tos datos en ella consignados e s t á n tomados, 
nada menos, que de escritos pertenecientes a 
Cleopatra, la cé l eb re reina de Eg ip to . 

Se huele bien o se huele m a l . Esto es muy i m ­
portante . Y aunque no haya de tomar en consr-
d e r a c ^ n , poír su fin cotoierc'al, el aforismo de 
m i amigo , he de confesar que con é l convengo 
en que el o lor , llamado neutro,- no existe por las 
razones antes apuntadas. Porque cada persona 
tfe/ne de suyo el que correspode a su propia 
envol tura . De ahi que para todos sea muy con, 
veniente elegJr c o m p a ñ e r o cuando de via jar se 
t r a t e , y hagamos rtcomendable no aspirar dema­
siado en lugares p ú b l i c o s . No ya por miedo a los 
biCMiios que en el a i re siempre hay , sino por 
esos olor ts individuales que tantas veces preten­
den e n g a ñ a r n o s con los adquiridos en las per­
f u m e r í a s . 

C O M E N T A R I O S 
G L E B E S 

L o n d r t » . — ^ E m ' circuios a u t o r i ­
zados se d ice que el m i n i s t r o 
persa, Mussadeq, parece decid -
do a jugar su ú l t i m a carta en 
su intento da i n t i m i d a r a I n g l a ­
terra y los Estados U n i d o s , ame­
n a z á n d o l e s con le firma de un 
acuerdo comercial cdn a U n i ó n 
Sov ié t i ca ( , pero se a ñ a d e que I n -
g la te r ra no se a p r e s u r a r á acep 
tar el u l t i m á t u m persa por tal 
m o t i v o . 

Se a ñ a d e , que aparte de po­
der ser una maniobra tendente a 

y Anda- t i n t i n i d a r a los anglonor teamer i -
i canos, t a m b i é n pudiera darse el 
' caso de que la d e c i s i ó n i raniana 

• responda t un sent imiento de 
p á n i c o ad íver que I n g l a t e r r a ha 
i n t e r r u m p i d o él sumin i s t ro t\ 
I r á n de a z ú c a r y otros produc-
tos, as í como ha reducido ex-
t raord 'oar iamcnte sus campr j s 
en d ó l a r e s norteamericartos, tan 
necesarios en el I r í . i 

S e ñ a l a n , as imismo, que 
I r á n *e e n f r e n t a r á con grandes 
dificultades para la entrega del j jrá~ 
p e t r ó l e o a I05 rusos, si es que se 
l lega a f i r r r a r el acuerdo comer-
r i j , y a q u e los soviets no cu en-
t m con flotUias de petroleros o 
transportes terrestres que hagan 
posib e un embarque en gran es­
cala. (Efe) 

C O M E N T A R I O S N O R ­
T E A M E R I C A N O S 

Washington.-—De fuente tifie!a' 
no se 'ha fonmuiado tomenf^r o 
a l g u n o a las noticias de que la 
U n i ó n S o v i t t ca es tá dispuesta a 
ayudar a Persia para impedi r 
que se p rod jzca un colapso eco­
n ó m i c o en este 01 imo p a í s . No 
obstante, de fuentes d i p l o m á t i c a s 
se hace" constar que el Gobie rno 
de Wash ing ton sigue muy aten­
tamente el verdadero desarrollo 
de las relaciones ruso-persas v 
no se excluye la pos ib i l idad de 
que H a r r i m a n e fec túe nuevas 
g e s t i ó n » cerca del Gobie rno b r i 
t á n i c o , con el fin de que se 
reanuden las conversaciones an-
glo-persas .para ncjolver el pro­
blema del p e t r ó l e o . 

C o n t i n ú a s in p u b l l c a r « e el te>r 
to completo del mensaje envia­
do por Avenedl H a r r i m a n a l jefe 
del ' Gob ie rno persa, ^Mussadeq. 
en que se negaba a cursar a 
Londres el u l t m a t u m de é s t e . 
(Efe . ) 

. MOV^lvriENIX) 
PERSA 

T e h e r á n ^ — L a Paltoia (14a p r o , \ 
cedido contra nuevas sospedhas 
en una redada de grupos oonsi - ! 
dorados c ó m o angilófilos y que 

ejitán aicus^dos dé conspirar para 
derroear a l Gobieino. No se hem 
pubdfcado las detenciones ni ' su | 
m í m e r o , pero se sabe que entre 

jos detenidos figura e\ general 
MojTamed el Ghai^ que f;íé jefe 
de la Pol ic ía durante los dasi en 
qu)e se orodujeron Jos motines 
que causaron varios muertos en 
e l mes dd j i J l io , coincidiendo, con 
la llegada del enviado especla'I 
del pretsidente Trumiam. 

Fárdete que Jos consipnradores 
Wabiían proyectado su goílpe de 
Estado para ayer. Como se r ^ , 
c o r d a r á , el v icepres íd ien te del Go­
bierno a n u n c i ó el domingo dicíha 
cojurai y las pr imeras d9t«ni'cío„ 
n^s se real izaron ayer, 

Iguíalmdnte se «flrmia q«Q Jos 
conspiraídores eran seguidor esi 
p r o b r i t á n i c o s deQ dShinto Allí 
Kazímara , que fué jefe del Ga. 
bierno y que m u r i ó asesimado el 
7 de marzo por su oposícióin a 
la mmediata - n^ciontalizascíón de 
l a Compafila Angtlo I r an tan . 

Nof ldas de Prensa dan c u é n í a 
íle que Moihainnied Mussadeq pro­
yecta una r e o r g a n i z a c i ó n de su 
Cob Lerno, 
• ¡Punít'Uiaíilzan que Husseiftii Mar,, 
k i , representante especial de lia 
Junta persa del pettmleo y uno 
de los pr inc ípal les adversarios, de 
lingHaterra, s e r á el nuevo m i n i i , 
t ro del In te r io r . (Efe-.) 

Í A PRl.MIEiRiA REMNION 
«lÜSOiP'EKSA 

T e h e r á n . — L a pr ímera í . en t r a . 
I v ^ t o enrtre msos y persas' se ce. 
; l eb ra rá maiñánaj, 'mi:ércoles en Te^ 
I h e r á n , a fsn de firmar e l acueildo 
; comerciail, s e g ú n s^ ha didho al 
i icorresipons^I d é da Uinit íd P r e » 
i ent fuentes oficiales. 

Cnitre los representantes del 
fígura el ex- m i n i s t r o de 

Economía y ei vicerreotor defJ 

Gobierno i ta l iano y ordenan ' 
que se in i c i e esta mediano-1 
che, y durante ve in t icua t ro 
horas, la huelga de un m i l l ó n ! 
y medio de empleados p ú b l i - ! 
¿03. 

Et jefe de la Confede rac ión 
General I t a l i ana del Trabajo 
(comunis ta) , Di V i t t o r i o , ca­
lificó de inadecuados los au-
mentos ofrecidos por €1 Go­
bierno y a n u n c i ó que segui­
r á n lar. huelgas de orotesta si 
no se ofrecen m a y o r t ¿ au­
mentes . A g r e g ó que los Sin-
d í c a t ^ e s t á n siemp -e o isipues­
tos a i'celefirar nuevas conver­
saciones con los representan­
tes del Gobierno. (Efe.) 

EDUCAC1 ON N A C I 9 N A L - ^ S 6 
regula la forma de nombrar 
los Tribunales para las oposl-

1 clones a c á t e d r a s de Univ«.r«l-
GOBERNACIOM. — Decretos j dad. 

por los oue se nombra gober-; SECRETARIA GENiEtRAL D'S 
nador c i v i l da la p rov inc ia de i FALANGE E S P A Ñ O L A TRADí-
Sailamanca a don José L u i s ' CIONALISTA Y DE LAS JONS'. 
Taboada Garcia, cesando en ; Decretos por los que cesa en 
el mismo cargo, don J o a q u í n • el cargo de jefe p rov inc ia ! d* 
P é r e z Vil lanueva. Se nombra Falange E s p a ñ o l a Tradic iona-
gobernador c i v i l de la p r o v i n ­
cia de G u i p ú z c o a a don To­
m á s Garcia Cano Goñi , cesan­
do en e l mismo cargo don Jo­
sé Solís Ruiz . 

Se nombra gobernador c i v i l 
de la p r o v i n c i a de Toledo a 
don A n d r é s ^ Mar ín M a r t í n . 
Otro por el que cesa en el 

lista y de las JONS de Sala­
manca el camarada J o a q u í n 
P é r e z Villanueva y se nombre 
al camarada José Luis Tabea­
da Garc í a . V -

Otros por los que cesa en el 
cargo de jefe provinc ia l da 
Falange E s p a ñ o l a Tradic iona-
lista y de las JONS de Tol&r 

cargo de gobernador c i v i l de ^0 ei camarada Blas Telio y 
Falencia don Francisco Angel 
Abel la Martin». 

E l n u e v o 
c i v i l d e 

g o b e r n a d o r 
S a l a m a n c a 

se. 

José Luis Taboada Garcia, fundador del S. E. U . en O « n -
p e r í e n e c e a la F . E. desde 1 ínes de I933. Actuó activa-

F e r n á n d e z C a b a l l e r o y s« 
nombra para el mismo al ca­
marada Andrés Mar ín M a r t i n . 

| Cesa en el ca rgo de ]eí» 
! p rov inc ia l de Falange Espafio-
| la Tradic ional is ta y de las 
! JONS de G u i p ú z c o a e l cama-
rada José Solís Ruiz y 
nombra para e l mismo al ca* 
marada T o m á s García Cano 
Goñl . 

Otros por los que se nonv? 
bra delegado nacionaLde Sin­
dicatos al camarada José -So-
lis Ruiz , cesando en el ¡m!»? 

mente como escuadrista de p r imera l inea y detenido vanas 
veces por sus actividades falangistas; a l In ic ia ise el Movi ­
miento se i n c o r p o r ó vo luntar lo , marchando al frente de Astu­
r ias de donde tuvo que ser evacuado a l resultar gravemante ; mo F e r m í n Sanz O r n o 
her ido. Durante su convalecencia o r g a n i z ó ios cadetes y el 
S. E. U . de Orense, hasta su r e i n c o r p o r a c i ó n a l frente como 
soldado de ingenieros. Es doctor en Medicina . 

Secretario del Dis t r i to Universi tar io de Santiasfo, terminar 
da la guer ra de l i b e r a c i ó n , en I940 p a s ó a d e s e m p e ñ a r l a 
j e fa tu ra del mismo basta 1946, en la que r e a l i z ó una b n l l a n -
í e labor, va que su pos ic ión .económica le p e r m i t i ó , a lo lar-
« o de s i a c t u a c i ó n ^como jefe del S. E. U . de Santiago ser 
un verdadero mecenas de l a obra dfc ayuda univers i ta r ia . 

Es muy conocido en todos los medios universi tarios espa­
ño les por su i a t e l igenc ia , laboriosidad, rec t i tud y arra igado 
fa langismo. (Logos.) 

nísta sobre violaciones 
zona de 

3 la 

CUAKTtL 

Biawco Naicional y el jefe del Det. 
parlamento dte Comercio, , T o k i o . — E í O u a r M General ^e 

Los representantes s o v í é r k o s R i d g w a y ha hecho púb l i co h o y , 
son el cotmisario dfe Comercio, el martes , que los aliados 
enviado comercias, y un funcioina- que los acuerdos sobre 
r io de la Embajada". (Efe.) 

m t i LA m 
m n m m us coivtgs&cioiiís 

V I A J E A MFJiCO DEL 
CATEO U T I C O 0 0 1 C E ­
SAR REAL DE L I R I V I . 

EN REPRESENTACION 
DE LA U N I V E R S I D A D 

( L P R E S I D E N T E QUIRI 
NO VISITARA O F - C I A l -

MENTE ESPAÑA 
Nueva York.—^El presidente 

de F i l íp i ñ a s , Qu i r ino , ha 
anunciado que, respondiendo actualmente existe en 
a una i n v i t a c i ó n del ¿ s o b r a l cior>es culturales de ambos 
Franco, h a r á una vis i ta ofi- q^e la mis ión den 
Cia l a España e n S « viaje de de nuestra Universldaxl 

A propuesta del rector da la 
Univers idad de C a i m a n e a y ooil 
la ap robac ión , del min i s t ro de 
Educac¡0 ; i Nac iona l , ha sido 
designado el c a t e d r á t i c o de L e i -
gua y L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a , don 

César Real de la R i v a , pera re­
presentar a nuestra gloriosa 
Universidad en las; fiestas dei 
I V Centenar JO de la Univers 'dad 
Nacional M e j cana y en e' Con-
S ê-so C:e . i t iñco Me j i cano , que 
con m o t h o oí?! mismo se cele 
b r a r á n en aquella c a p i ' a l , en la 
ú l t i m a decena del actual mes d*; 
s«p i i í .mbre , para Io cus! h ' par-
útio por v ia a é r e a el doctor Real 
de la R i v » . - - ' *: 

La importancia de este v ' a j e 
se acrecienta ten;endo en cuenU 
la inv iac ión s ingular de que ha 
side obje o nuestra famosa Eís-
cue'a por la i lustre de M é j i c o , 
como madre , y p r i m a de todas 
'as Univers:dades del mundo his-
pá 'n 'co , y el dis tanciamiento que 

í a s rela-
pa i -

enviad* 
v k n e Jfl 

regreso a Manilas (Efa.), ,ran>pfer. 

desean 
la neu­

t ra l ;daid de Kaesong sean presen 
tados por escri to, al objeio de 
conseguir que l«s conversaciones 
para la t regua puedan seguir 
adelame. 

N o obstante, el tomui t icado de 
dicho Cuar te l a e n e r a l dice qu0 
" n o pufcde haber r e a n u d a c i ó n de 
las negociaciones hasta que los 
comunistas pongan fin a le sus­
p e n s i ó n de i'as conversaciones del 
a rmi s t i c io que declararon el 2 
de agosto. 

E n e1 camunicado se i ru i s te en 
el contenido del mensaje o f i c i a l , 
de R ' d g w a y , diciendo que toda­
v í a sigue R i d g w a y dispuesto a 
ordenar a sus oficíale» de enlace 
q*;e discutan !as cond i c ione» que 
por una y otra parte se requie­
ren para la c o n t i n u a c i ó n de las 
c o n v e r s a d o n e » . 

T a m b i é n niega la veracidan 
de todas las acusaciones f o r m u ­
ladas por los comunistas a los 
aliados de haber v iolado és tos la 
neutral idad de1 Kaesong, salvo el 
incidente r e c o n ó c e l o ya. 

Se a ñ a d e que el general R i d g -
way des'a que se reanuden lar. 
conv ersaciones de Kaesong, aun 
que no le satisfaga esta c iudad 
como pun to de r e u n i ó n , 

A I parecer, estas manifesta-
t iones pers iguen, indudablemen­
te, se dice por los o b s e r v ? d o r e í 
de Tok io , el salir al paso de las 
acusaciones rojas de que los 
aliados han torpeado las conver­
saciones de t regua . ( E f M 

NUEVA ACUSACION 
Tokio.—Los c o m ú n Isia<; acusan 

•sia noche a & s fuerzas de las 

Vaticines Unida^ de h'ater reavl. 
^ado una nueva v io l ac ión en la 
lona neut ra l de Kaiesong. 

'•, U n mensaije radiado de los je­
fes comunistas ,de Kaesong a l a j 
base al iada de Munsa.11,, seña la 
que cuatro soldados de tas futir-
zas aliadas i r rup i e ron en lai zona 
neutral de las proximidades de 
Pamunjon , -:\ sur de Kaesong. 

E n su c o m u n i c a c i ó n ios rojos 
dicen a los .oficiales de enl ce a2 
las Naciones Unidas que se 
r e ú n a n con sus oficiales de enla­
ce en l a local idad de Panmun-
j o m , a la una de la madrugada 
del miércolaN. 

' tJn po r t avo r \a O N U anun­
cia q u é sus oficiales de enlace 
a c u d i r á n a esta nueva w"1 revista 
sol ic i tada . 

Se pono de rel ieve aqui qu^ 
esta es la p r imera reacc ión co­
munista a l ú l t i m o mensaje envia ­
do por el general R i d g w a y , 
(Efe) 

S*; nombra delegado nacio­
nal de Provincias al c á m a r a * 
da Francisco Angel AbeUa 
M a r t i n , que cesa en el c a r g » 
de Jefe p rov inc i a l de Falang'© 
Españo la T r a d i c i o n a l i s u y de 
las JONS de Fa lenc ia . . 

Cesa en el cargo de delega­
do de Provincias el camarada 
T o m á s Romojaro S á n c h e z . 

Don José Sol ís Ruiz es na--
tu ra l de la p rov inc ia de Cóf-
doba, de t r e in ta y siete a ñ o s , 
abogado, habiendo ocupado 
ios cargos de vicesecretario 
nacional de O r d e n a c i ó n Social 
y gobernador c i v i l y jefe pro­
v inc ia l de Pontevedra y Gui*-
p ú z c o a . 

Ha sido i n t e n s í s i m a su la­
bor en la o r g a n i z a c i ó n s i n d i ­
cal , o rganizando los Congre^-
sos regionales y el p r imero 
nacional de trabajadores. 

Su g e s t i ó n al frenta de los 
Cobiernos civi les citados h « 
sido magnif ica. 

Pertenece a la Vie ja . Guar­
dia , destacando su a c t u a c i ó n 
m i l i t a r en los frentes dursnta 
la contienda e s p a ñ o l a . 

Es comandante audi tor , se­
cretar io t é c n i c o s indica l p o f 
o p o s i c i ó n , procurador en Cor­
tes y posee la Medalla de 
C a m p a ñ a , dos cruces rojas al 
Mér i to M i l i t a r , Cruz de Gue­
rra , Medalla al Mér i to Social 
pt n i t enc ia r io , Medalla de Tra­
ba jo de primeria clase, enco­
mienda de la Orden del Mért -
to c i v i l y Cruz de Caballerol 
y Encomienda con plaza de 
la Orden de Cisneros.) (Lor 
gos.) 

S o b r e a l i m e n t a c i ó n , m e d L 
c i ñ a s , asistencia m e d i t a , 
proporciona "Ayuda Juve­
n i l " a las flechas neces*. 
tadas de nuestra Pa t r i a . 
Colabora en esta obra ad ' 
q ü i r i e n d o nuestros embl»~ 
mas e ¡ d í a 21 de septiem­
bre . 

STEJO r 

A R A m 
A las cuatro de la tarde, en el Campo de T i r» y Dapa r tM. 

T ^ L T J T ^ ^ d f i l prtaer CMCureQ « ' ^ 
A la t e r m i n a c i ó n , merienda-baile. 
A las cuatro y media de la tarde: En la Plaza dp Toro» , 

se c e l e b r a r á el t rad ic ional e s p e c t á c u l o popular t au r ino , en 
el que tomaran parte sobresalientes noveles de la Escuela 
l au r ina Salmantina y diversos aficionados de varios barriois 
de la c iudad . 

A las ocho de la tarde, sesiones de cine g r a t u i t o al a i re 
l ibre en el ba r r i o de Los Pizarrales. 

A las once de la noche, c o m p e t i c i ó n de baloncesto en e l 
campo de la Alamedi l la , o rganizado por la F e d e r a c i ó n Re* 
gional y con el pa t roc in io del Excmó. Ayuntamien to , entr-a 
el Uceo F r a n c é s , Canoe, de Madr id , y se lecc ión local . 

miama hora, b a i l * de sociedad en e l Casino y. • r . A la 
Circulo, 

http://Munsa.11
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Leve accidente de trabajo 
Por el doctor E s t é v e z y prac­

t icante s e ñ o r S á n d i e z Crespo, 
fué ayer as is t ido en la Oasa de 
Boc'orro, a las siete y media de 
la tarde . Je ús Por t a l B o d i l l a , 
d é d i ec i s é i s a í o s de d^d , que ha­
bi ta en la Aven ida de R o d r i g u e » 
Samped o , n ú m e r o 9, el ' cu^I 
p re : rn taba her ida contusa en l a 
m u ñ e c a derecha, de c a r á c t e r l e ­
ve , que se h a b í a producido en 
acc idente :de trabajo. 

Har ido casual 
T a m b i é n en la Casa de Soco­

r r o fué ayer curado a l?s ocho-
menos ve in te de la ta rde , M a ­
nuel Casado^" de d : ec i s á í s -iños 
do edad, que t iene su domic i l i o 
en la Ronda- de S 'nc t i - fvp i r i tu s , 
n ú m e r o 2 1 , a l cuai se le aprecio 
her ida ccn tu s i en la r e g l ó n fron­
t a l , da c a r á c t e r leve, que se ha-, 
b i * p roduc ido casualmente. 

fu^ asistido por el doctor H e -
r^dta y pract icante señor S á n -
thitz Crespo. 

C á m a r a O f i c i a l 
S i n d i c a l A g r a r i a 

DK. J . PORRAS 
üt LAMm 

MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 

CORRALES DE MONROY, 6 , 2.o 

Cdnusaría Generan 
<i# Aba«tecimieBto 

^ Transporta 

S E R V I C I O D E C A R N E S , C U E ­

R O S Y D E R I V A D O S 

Por la- presente nota se 
pone en conocimiento de los 
s e ñ o r e s alcaldes delegados lo­
cales de Abastos, que ha que­
dado abierta la c a m p a ñ a la­
nera para la compra de la'-
nas sucias, pudiendo hacerlo 
ú n i c a m e n t e los representan­
tes de las agrupaciones gre­
miales y colaboradores de es­
te servicio, a quienes se les 
d a r á toda dase de facilidades 
para poder llevar a cabo su 
labor con la m á x i m a rapidez. 

DEPARTAMENTO DE PRENSA 

Y PROPAGANDA 

9* pone en conocimiento de 
lo?" suscriptores de l a revista 
^Haz", que pueden pasar a 
r i : -ar e' ú l t i m o n ú m e r o de 
la s . s c i - p e l ó n e c o n ó m i c a , por 
la Jefatura del c i tado Depar­
tamento, de una a dos de la 
tarde. 

J U N T A N A C I O N A L D E H E R ­
M A N D A D E S 

Esta CAmara Oficial S ind i ca l 
A g r a r i a t iene el honor de comu­
nicar a todos los agHcultores de 
l a p rov inc ia a quienes pudiera 
ineresarles el anuncio convoca­
t o r i a de los CursiJlos que han de 
celebrarse en M a d r i d a p a r t i r 
del mes de octubre y en las fe­
chas que s t i no ican , cuyos cur-
^illois t ienen el c a r á c t e r de " C u r -
l i l l o s Nacionales de C a p a c i t a c i ó n 
A g r í c o l a , organizados por e\ 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y Jun-
ía Nac iona l de Hermandades-, a 
telebrarse en M a d r i d ert 1> Es-
cuela Especial de Ingenieros 
A g r ó n o m o s . 

"iPilagas del campo" , del 22 de 
betubre aj 3 de noviembre , bajo 
la d i r e c c i ó n t é c n i c a dg don 
Francisco G . D o m í n g u e z . 

"Suelos y f e r t i l i zan te s" , del 
73 oe octubre al 3 de noviembre , 
bajo la d i r e c c i ó n t écn ica de don 
JOiús A g u i r r e . 

" C u l t i v o de c c r e * ! ! » " dej 5 
W 17 de noviembre , bajo la d i -
r e c c l é n t é c n i c a de con A n f e l 
Arrúe. • 

" V i t i c u l t u r a " , da i 2 a l 17 de 
nov i embre , bajo Í»J d i r e c c i ó n 

i t i c n i c a de don R o m á n de la 
I V « g a . 
I " Indus t r i a s l á c t e a s " , de' 19 ac 
' noviembre a l 1 de d ic iembre ba-

[ 0 la d i r e c c i ó n t é c n i c a de don 
'< ban t i ago MataUana. 

"co-iservas a g r í c o l a s " , del 3 
: al I 5 . d e d ic iembre , bajo Ja d i -
: reccicn t é cn i ca de don J o s é 

M.* de Soroo; 
"Poda de f ru ta les" , del 3 a l 

; 13 de d ic iembre , bajo la d i rec-
: t l o n t é cn i ca de don A n t o n i o Es­

teban. 
L03 ajumnos ^sistemes a esto* 

Cursiillos d . s f r u t o r á n de bec s 
concedidas por el M i n i s t e r i o da 
A g r i c u l t u r a y Junta Nac iona l d» 
H'C'mandadet y en todos se oto- -
g a r á n a los tres p r i m e r o , c la»: -
ftcados, premios en m e t á l i c o , 
apar te del dipionv», que se entre 
g a r á a todos las a u m n ^ . 

Las becas se p a g a r á n hacia el 
octavo o noveno d í a del Curs i l lo 
para asegurarse la D i r e c c i ó n del 
mrsmo de la asistencia e i n t e r é s 
del a lumno , perdiendo todo de­
recho a cobro de la beca a las 
tres faltas de slstencla 9 sel» ( « 
pun tua l idad . 

j L a » inscripciones para esto» 
' cursi l los e f e c t u a r á n en las res 

p e c t i v a » Cáimaraij Oficiales S in 
dlcales A g r a r i a s , a c o m p a ñ a n d o 
Certificado de la Hermandad L o -
caj donde reside e l sol ic i tante , 
acredi tando su c o n d i c i ó n de a g r i ­
cu l to r . 

E n t r e todos los solicitantes s« 
e l e g i r á a l que, a Juic 'o de la 
C^ O. S . A . cor-espondie ites, por 
o r ^ t n de m é r i t o s , í e p r e s e n t e a 
l a provl-ntcia respectiva, el cua! 
d i s f r u t a r á de una beca consis­
tente en una dieta de 40 pesens 

(menos e l 5 por 100 de u t y i d a -
í ' e s ) , du ran t e losdias de celeb» 
c lon del Curs i l lo y v i a j e de re­
greso e n cldso tercera, desde 
M a d r i d a la capitaj de la p ro -
vl.Tcia donde resida e l a lumn* . 
E l Tes*o de los soilicitantes, de 
ser a d m i t i d o s por la C. O . S. A . 
P r o v i n c i a l , p o d r á n asist ir a l Cur 
si l lo con el c a r á c t e r de a lumnr> 
l ib res , pero con derecho i g u a l ­
mente a la o b t e n c i ó n de premios 
y d:plomas. 

L a d o c u m e n t a c i ó n para cada 
curs i l lo d e b e r á obrar en esta Oá^ 
m a r á con ocho d í a s de an t i c ipa ­
c ión por kx- menos a la fecha de 
comienzo de cada Cur s i l l o , con 
el fin de p ó d e r seleccionar a los 
concuTsantes y comunicarles las 
fechas en que deben presentar'vt 
en este organismo para empren­
der el v i a j e . 

Cupón pro ciegos 
N ú m e r o premiado con 50 

pesetas en e l C u p ó n Pro Cie­
gos p a n , Saiiamainca, Zamora , 
A v i l a , C á c e r e s y Setgovia, co­
rrespondiente a l sorteo cele­
brado ayer, 18 de septiembre: 

Premiados con cinc© pesetas 
todos los terminados en 03. 

L A P R O V I N C I A 

DOCUMENTO N I C I O -
NAL D E IDENTIDAD 

AVISO 

P r ó x i m o a termltiaT «I pla­
zo s e ñ a l a d o para sol ic i ta r e l 
documento nacional de íden^ 
t l d a d , todas aque l la^ perso­
nas comprendidas entre los 
diecinueve y los veint ic inco 
a ñ o s de edad, se advierte a l 
p ú b l i c o , para evitarle las mo-
les.ias y sanciones proceden­
tes, la necesidad en que se 
hallan de efectuar dicha soli*-
oi tud dentro de ese plazo se­
ñ a l a d o . 

Sección Femenina de 
Falange Española 
Tradiciohalista y 

X O. M S 

ESTACION PREYÉNTORjAL DE 0H-
TANEDA (SANTANDER) 

•Se pone an conocimiení to de 
^todais las afiliadas a Juventuidies 
/de Qa S e o c t á n Fennenina de esta 
p r o v i n c i a , que h a b r á n de presen­
ta r se a Ha (mayor brevedad post, 
,ble, a co impañadas de a l g ú n f a m L 
^Jlair, en l a Casa de flechas (Obisu 
p o Jarrim, 2 ) , aquellas que les 
interese c i l b r i r rfaza^ en esta Es. 
t ac ión P r e v e m t ó r i a l . 

A D O R / i a O T ) 

El tu rno X I X , que tiene por 
t i t u l a r a San Francisco de 
AMs, c e l e b r a r á su v i g i l i a men­
sual en la noche de l d í a dé1 
h r y . 

La v i g i l i a d a r á comienzo a 

las once de la noche* 

fi M í í f I Í I P R A T ñ A B i E R ^ MATRICULA * TODOS LOS CURSOS 
U f * M U I i i I i I i J i a A U EXCELENTE CUADRO PROFESORES TITULADOS 
N u e v o s cursos de Cultura General - Mecanografía - Taquigrafía - Contabilidad, etc. 
S i < u e preparación 300 plazas A U X I L I A R E S ACADEMIA A R A C I L 
T E L E G R A F O S y A U X I L I A R E S R E N F E PI«e« G i l í s i m o Radoado, 8 • Tel. 1167- Salamaasa 

Distrito Foresta 
de Salamanca 

Vivero centra l 
Be hace saber a las Co"pora-

¿ io . i e s y part iculares que desean 
hacer pedidos de plantas, que 
las especies de é s t a s que existen 
di< iponibles, para la c a m p a ñ a te 
1951-19&2: -

Ohopo lontí>ardoi. 
Chopo canadiense. 
N e g r i l l o . 
Acac ia . 
K e g u n d o . 

% Ca t a l p a . ' 
A l l a n t o . 
Wf t j a i d« dos '»fi«». 
P i n a p l ñ o n « f o . 
Cupretsus a í l i o n l p a » 
Cupressua h o r i / o n t a l i s ^ 
B i o t a or ienta l i s . 
l i as scaici tude^ de plantas c?e-

b c r á n ser d i r i g i d a s a l L i s t r . 10 
f o r e s t a l , sito cni est* c ap i t s i . «.«-
He de V á z q u e z Coronado, n ú m e -
To 5, segundo derecha, mediante 
Instancia re in tegrada cem p o l i z * 
ae 1,60 pesetas,, en imoreso que 
se f a c i l i t a r á en esta Dependencia 
onciad antes de l d ia 1.? do ÍIO-
v l e m b r e p r ó x i m o venidero , 

i (El sumin i s t ro ' l e plantas Ci 
: g r a t u i t o , si b ien c ó r r e * cargo 
; ael sol ic i tante los gastos de 
i a r ranque, embalaje y portes ' 2 

a q u é l l o s , no siendo entregadas 
i tas plantas hasta que por r e í c r i -
oo p e t i c i ó n ? r i o se hay? pfectua-
Oo el ingreso en l a H a b i l i t a c i ó n 
oei Di s lT l to Forestad del impor te 
oe dichos gastos, má^ el que 
(con c a r á c t e r vo lun t a r i o que se 
Tecomlenda y a g r a d e c e r á , corres­
ponda a la p ó l i z a de la M u t u a ­
l i dad de F u n c i o n a r i o » 'el M i n i s ­
ter io de A g r i c u l t u r a , segúA «i. 
cala fijada por l a Supe r l c r l dad . 

Dado el constante aumento i * 
solicitudes de plantas , que prou 
{hice u n desequi l ibr io caJa vez 
í^nayor entre las cantidades so l i ­
citadas y Jas existencias se aten-
d e r á preferentemente a d*s p e t i ­
ciones de Corporaciones oficia­
les, roganido a os pe ' l r iona r ios 
que l i m i t e n sus pet iciones a \n 
cant idad estr ictamente Indispen­
sable. 

Los pet ic ionar io* no ob l igan * 
este V i v e r o a l suminis t ra de las 
plantas , das cuales en todo mo­
mento, incluso d e s p u é s de hecha 
la c o n c e s i ó n , pueden ser reser­
vadas para atenciones oficiales 
en la can t idad que fuera nece< 
s t r í d . 

Salamanca 18 da septiambfe 
• í* I©»! . — m i n ^ n f c r o í<f«, 
Ik l 'dé rdo Qúrome Redondo. 

U i n M EL ADELANTO 

SE FUERON LOS VERANEANTES 

Antes de ¡que e l c a l t í n d a r i o se. 
ñ&le & final del verano nos lo ad-
vlentem ¡los coches y autobuses que 
aifluycin a la carretera cargados de 

' buhos y maletas. A estas alturas 
\ fcólo quedan por a q u í unas doce-
I í i as de vallerosos rezagados que 

no se de]an Imiprtsi'onar n i 'por 
i las pr imeras lluv ias n i por e l fres-
• co de los atardeceres, 
j ^omo c o m p e n s a c i ó n e s t á n dis­

frutando de un t iempo verdadfera-
: mente ideal , con encamtos supeu 
i r i e res a cualquier OKTOÍ. El Casta, 

ñJar, supremo exiponente de n ú e s , 
t i ^ belleza serrana, conserva toda 

; su opulenta belleza de verdes y 
; sombras; sóilo ineceslta mn Jlgcro 
' ba r r ido paira despojarla de l o 
| ú n i c o feo que tiene: papeles su­

cios , restos de botellas, huesoSf 
botes y cenizas que quedaron a i l i 
como tes t imonio de la úUCma ro­
m e r í a . 

No llevo l a esitadlstica de ver"», 
j neantes y por eso mo puedo pre-
I clsar s i este a ñ o hubo m á s o «vo-

nos que ios ant ler lores . Lo únlc-j 
comprobado es que ya no son 
Béíairf Candelario, El C a s t a ñ a r y 
Puerto de Bé ja r los que «e p ú a . 
blftn día veraneantes con c a r á c t e r 
úe exclusiva. Los hubo t a í n b l é n y 
en bastante n ú m e r o , m lo» puo-&I09 txrmedlaitos de ' Navacaxros, 
VaHIesíem» Cantagallo, V a í d e s a n g l L 
Y ello «5 buen s ín toma de e x p u u 
«ión verain''e!ga comarcad. 

(Recojamos, por ú l t i m o , í a ^ 
vedadf Este aiño, q u i z á s por ve¿ 
pr imera , v in ie ron a nuestra po, 
b l a c i ó n algunos g r u p o s extranjo-
TOS, a m é n de las nuimerosas ex­
cursiones coledt íva4 de comp trio^ 
tas llegados de las m á s diversas 
procedencias# Ent ro a q u é l l o s , y« 
lo pUblicaimos a su t i e m p o , huoo 
uno con evidente necesidad tte 
vestidos que acaso l lego a Bé]ar 
a t ra idq por *a abundanc'a y 'ajrwj 
de sus p a ñ o s . 

Para c u b r i r é s t a y otras f ieiu 
c ionej del turismo nacional e Jn. 
ternacionad^ no estaria de miás que 
c o n t á s e m o s en Bé ja r con una úc^ 
l e g a c i ó n 0 agencia que canaliza 
se,- en l o que a esta comarca s* 
refiere, las aficiones viajeras d« 
nuestro t i empo. 

FERIAS Y FIESTAS 

Va se ha repar t ido e l p rogram* 

de nuestras rerias y fiestas, edu 
tado con, todo esmero por !*> 4wr 
prenta de S, b á n c h e z , de esta 

ioc t í l idad . Va i lustrado con ame^ 
nos trabajos ' i t e ra r los . 

Respecto «{ los í e s t e jos n o dt-
Aeren de los vé otros a ñ o s , po» 
lo que no merecen m e n c i ó n espeu 
c i a l . 

* LA LOTERIA 
I En el ú l t i m o sorteo i a L o . 
terla Nacional ha correspondido 
un tercer premio a la Admin i s ­
t r a c i ó n de esta c iudad. Enviamos 
nuestra fe l ic i tac ión a las varias 
personas que han resultado a g r á , 
ciadas. A . GARCIA 

De Ciudad Rodri$?i> 
L A F I E S T A E E L A V I R G E N 

D E L A S A L U D 
E n la iglesia dei Hosp i t a l de 

Ja í a s i é n se c e i e b i ó la novena 
en honor de la f 'ant .sima V i r g e n 
de la Sa lud , pairona del I n s t i ­
tu to de l a* Siervas de M a r í a , 
M i n i s t r a s de los enfermos, sien­
do grande la concurrencia de fie-
es y enfermos. 

E l d o m i n g o pasado tuvo Jugar 
la fiesta, la cual se c e l e b r ó con 
solemnidad ex t raord inar ia . 

E n Ca m i s * de c o m u n i ó n , a 
p r i m e r a inora, ofició el e x c e l e n t í ­
s imo s e ñ o r Cb l spo , doctor E n c l -
so V i a n a . 

A las onca, raltó solemne can­
tada por e] selecto coro de la 
profesora s e ñ o r i t a Luc ia Or t ega 
Soler,^ oficiando el c a n ó n i g o v 
capelVin de l H o s p i t a l , don Sa­
turn ino M o r o . 

Por la tarde , fiesta e u c a r í s t ' -
ca, en la que p r e d ' c ó el notablei 
orador y pmfesor del S e m i n a r l o , 
don R e m i g i o Rogaz , que con su 
elocuencia acostumbrada h i zo re 
saltar la p r o t e c c i ó n de la V i r g e n 
f dos que sufren e n i e r m e d a d e » 
de! cuerpo y a lma. 

En Ja reserva del S a n t í s i m o 
ofició de pontifical y d l ó la ben­
d i c i ó n él prelado da la d i ó c e s i s , 
¿antándefee al final Ja Salve po­
pula r . 

A todos los actos fué numero­
sa la concurrencia . 

Las Siervas de M a r í a , que d é 
tanto pre-t g i o gozan en M i r ó -
b r i g a , fueron fel ici tadas por la 
b r i l l an tez con que h a b í a n resu l ­
tada Ja novena y fiesta. 

S. V E G A S A R R A N Z 

De Lumbrales 
ARCHICOFRAD1A D£ LOS 

COROS 

Esta notable Arch icof rad ía 
c e l e b r ó , como tercer domingo 
d é septiembre, st» reglamen­
tar la fiesta anual en honor de 
Nuestra S e ñ o r a de la Asun­
c i ó n , Patrona de esta v i l l a , 
d á n d o l e la m a y o r solemnidad 
y esplendor. 

La misa mayor fué oficiada 
por e l coadjutor de esta pa­
r roquia , don Salustiano Alva. 
rez , asistido como d i á c o n o 
por el c a p i t á n de reg imien to 
don Manuel S á n c h e z Corra l , 
y como s u b d i á c o n o , por el 
joven coadjutor de V i t i g u d i -
no don Jorge S á n c h e z V i ­
cente. Fué cantada a toda or­
questa y a c o m p a ñ a d a al ó r e a -
no por el celoso e incansable 
señor e c ó n o m o de esta parro­
qu ia , don Angel Morante. 

El s e r m ó n c o r r i ó a cargo 
del referido s e ñ o r coadjutor , 
s e ñ o r S á n d h e r Vicente, el 
cual, en br i l lantes y p r o f u n : 
dislmos p á r r a f o s , se ocupó 

De Escurial de la 
Sierra 
PUBLKÍACION D E "ERT A 
P A 8 ¡PUEBlfl&RmAQ.. ¿ , U ^ -

L I X G R A N D E G ^ c i A 

D e todas las satiSfaccioncs : 
t b i a s que proporciona u» m 
t i r a , n i nguna tan, loable JÜ' 
e logiar l o que verdaderamente 
ama. se 

Recientemonte ha llegado 
nuestras mano* un ejemplar Z 
"Estampas pu ! :b l e r iná s ' , ; no 
podremos por menos cié dedic^ 
unas lincas a su autor, ^ ¿ 
G r a n d e , que hace poco 2 
dos a ñ o s se a u s e n t ó de nosotm, 
def in i t ivamente . Antes de t.S8 f ^ 
cha, ya nos h a b í a dado mues t r í -

1 evidentes de su vocac ló . i p o é ^ 
en va r i a s ocasiones. Dedica « , 
l i b r o a OasUiia. a Salamanca y 

¡ a su p a t r i a c h c a . ¡Es to quiero 
¡ d e c i r que la ama! Y aunque ^ 
| " a l quehacer de crear" se deba 
! su J ib ro , y como ya digo, a ^ 
^ s a t í s í a r c i ó n in t ima de plasmar 
que verdaderamente se s ien^ 

G r o f i T e o f r o B r e t ó n 
HOY. alas 8 y alas l í : Presentación dala gran Com­

pañía de revistas de 

M A E U J A T A M A Y O - C A R L O T A B I L B A O 

9ri<nex actor y director. Primer actor. 

MARIANO O Z O R E S JOSE L U I S O Z O R E S 
que estrenarán el éxito del año 

1 V E I N • I C I i N C O B L L L E Z A S E N E S C E N A • 

iLüJOSOS í ' E C O R A D O S I 
I L A R E V I S T A D E L A F E R I A ! 

del Incomparable t i t u l o de la 
Virgen como Madre de Dios y 
de todos los hombres, como 
seguro refugio de é s tos en él 
Incesante batallar de la v i d a . 

Esta fiesta da comienzo en 
la. noche de la vlspora con 
un& solemne p r o c e s i ó n , apa­
reciendo los edificios del re­
co r r ido con i l u m i n a c i o n e s 
e l é c t r i c a s y a la ven-viana. 

En la tarde de ayer, des­
p u é s del santo rosarlo y las 
preciosas relaciones de un co­
ro de n i ñ a s , tuvo lugar la 
p r o c e s i ó n , cuyo paso por las 
calles de los gener^es Aran-

'da y Moscandó afrtv?a mag­
nífico aspecto. Terminada la 
p r o c e s t ó n , en el vesbeito y ar­
t í s t i co p ó r t i c o del t t m p l o tu­
vo lugar el ofer tor io y a con-
f ' nuac lón se subastaron los 
regalos hechos a la V i r g e n . 

DE CINE 

En el g ran Cinema Calde­
rón se p r o y e c t ó la p c l í c u l i t i ­
tulada "Los á n g e l e s pe rd i ­
dos", que no son otros que 

| los muchos n i ñ o s que a Con-
' «ecuenc l a de la guer ra que­

dan sin padres n i hogar, ofre­
ciendo las escenas m á s sensi­
bles e impresionantes. Esta 
pe l í cu l a c o n s t i t u y ó un éx i to 
a r t í s t i c o y de t aqu i l l a . 

CHICO 

I 

para nosotros, para todos los sj^, 
mant inos , tiene un m é r i t o más, 
el de haber logrado cantar de 
nuevo, con tiplea sencillez, el 
estilo de nuestro foTmldable GQ. 

' l á n , esos temas que tanto nos 
'seducen y ccamueven. 

N o me cabe duda que nuestrd 
1 paisano, con su p e q u e ñ o l lbr l to 

de versos, ha conseguida dos co, 
sas: p r i m e r o : hacer pasar a su« 
lectores un ra to agradabNijiimo, 
y segundo, dejar en ellos pen-
dienta la i lusión de poder lecits 
en breve t iempo alguna otra ny j 
v a obra de ta . i a l t o va'or como 
la presente en nuestro poética, 
reper tor io r eg iona l . 

Rec iba , pues, el poeta las más 
expresivas gracias por el envío 
de "Etampas pueblerinas" y 'a 
m á s cordia le nhorabuena por su 
reciente p u b l i c a c i ó n , que consi* 

|deramQs'"como un t r iunfo . 
É L CORRESPONSAL 

AYUNTAMIENTO DE 
VENIALBO 

SUBASTA DE BELLOTA 
El d í a 26 de los corrientes, 

a las doce horas, se celebrará 
en esta Alca ld ía la subasta de 
bellota del monte municipal» 
con arreglo a los pliegos de 
condiciones facultativo y eco* 
n ó m l c o que se encuentran de 

manüf ies to en la Secre tar ía del 
Ayuntamien to , hasta el díá 
anter ior a la subasta. 

Venialbo (Zamora) , 17 do 
septiembre de 1951 ^ E l 50-
cre tar io , Ladislao T o r i b l o ^ 
El alcalde, José Galván, 

Encargue su localidad en el Teatio y kiosco 
dd la Empresa. 

GRAN tlESTAUHANTE LA GRANJA 
I INMEJORABLE S E R V I C I O 

S E L E C T A COCINA 
AMPLIOS COMEDORES 

! P l a e a M a y o r , 3 

Alquileres 
S E ALQUILA Un local p lan ta 

bala en la caite Granero, nú ­
mero 3 (Plaza del Oeste). Pa­
r a informes, en el m i s m o . 

4-2 

Arriendos 
ARRIENDO o vendo cu aren-, 

t a h e c t á r e a s r e g a d í o , siete k l -
Idmetros Salamanca, conjun­
tamente o parcelado. Infor­
mes, Plaza del Mercado, 6, 
pri imero, telefono 2316. 1-1 

Casas 
VENDO casa calle Vergara , 

n ú m e r o 7, dos calles, puerta 
trasera, co r r a l , llave <>n mano, 
in fo r imarán en la misma, nu­

mero 5, J o s é Bernardo. 4-4 

"""VENDAMOS casas 90.000, 
120.000 y 55.000 pesetas Ba­
r r i o Gar r ido . José Antonio 
P r imo Rivera , 500.000, con­
cuatro pisos. Calle Vari l las , 
350.000, tres pisos. Algunas 
llave en mano; otras, de to­
dos los precios. HERGA. Calvo 
Sotelo. 4 , 2.5 F . Te lé fonos 
3&14.y 4074. 

VENDO casa planta baja, 
nave m a i w . P r imera Travesía, 
Gran C a p i t á n . Informes: Gran 
C ^ n , U . Carbono. Loreruo 

OREJA vende casas; GarrU 
do, 470)00, 50.000, 65.000. 
70.000, 80.000; Regato Anís , 
45.000, 68.000, 75.0)0. 85.000; 
D e p S s i t o Aguas, 47.000, 
85.000; Prosperidad, 38.00U, 
45.000. Otra dos viviendas, 
co r ra l , establo, 75.000 peso^ 
tas. Muchas m á s , todos si t ios 
y precios . Hipotecas reserva 
absoluta. Pozo Hilera , 15. Te­
léfono 3667. 3-a-l 

Demandas 
MATRIMONIO s in h i jos se 

necesita para atender fmena. 
I n f o r m a r á n , Ultramarinos Los 
Cubanos, edificio del Gran Ho-
t e l . 8-7 

SE NECESITA c a m i ó n venga 
de Santander para traer 3.000 
k i los carga a é s t a . Informes, 
Insecticidas Chamorr i . Telé­
fono 2843. Apartado 196, Sa­
lamanca. 2-1 

APERADOR entendido se ne­
cesita. Informes, Nicolás S á n ­
chez R o d r í g u e z . B r e t ó n , 14, 
p r i m e r o , t e lé fono 2480. 3-2 

G u m l c , p o r p a l a b r a , 
I t t t i 2 1 i n t i r t s , IB p t u . i i r m t m 

- tofc p U a l n l i s , % B m i t a ~ 

NECESITAMOS retocador de 
c J ' r h é s que domine perfecta­
mente su p r o f e s i ó n , muy bien 
r e t r i b u i d o . Foto Garay, Gran 
Vía, 19, B i lbao . 3-2 
.... • . ! ! , .1 

COCINERA ENCARGADA, se 
necesita, para fuera capi ta l . 
Inú t i l s in buenos informes. 
Ofrecimientos, en Salamanca, 
Plaza de la Fuente, 18; en 

Ciudad Rodr igo , S á n c h e z Ar-
jona, 18, p r i n c i p a l , derecha. 

| | 5 4 

SE NECESITAN corredores, 
corredoras, expertos para la 
venta ' a part iculares objetos 
e sc r i to r io . Escr ibir dando re­
ferencias ntSmero 3.013. Pu­
b l ic idad Anuncie , Santiago, 
5, Val ladol id . , 3-a-3 

PRECISO socio aporte 40-
50.000 pesetas, para negocio 
en marcha gran rend imien to , 
reembobable plazo m á x i m o 
tres meses. I n f o r m a r á , Mutua 
Comercial E s p a ñ o l a . Generall-
H f M Franco, 22, S . ? ^ ( 

Fincas 
\íBNOO finca en coto i cdon-

do, unas 80 huebras, buena 
cal idad, poco pasto, grandes 
facil idades, hermoso v i ñ e d o , 
casa, dependencias, aguas, a 
tres k i l ó m e t r o s Calzada de 
Don Diego y coches l í n e a , 22 
SalalmanCa. Infonmes, carbo­
n e r í a Gran C a p i t á n , 14. Te lé -
tono 1375,, , 

ORÉ J A vende dehesa 360 
huebras, pasto, labor, monte , 
b ien comunicada, 1.550.000 
pesetas. Hipotecas. Pozo Hile­
ra , 15. T e l . 3667. 1-1 

Ofertas 
HIPOTECAS r á p i d a s cual­

quier "can t idad ; venta casas, 
huertas, traspasos. "Ruise­
ñor*». Agencia mat r i cu lada . 
Sólo exclusivas. Ruiz Agui le­
ra 2. Teléfonos 3009-3728. 

COMPRA-VENTA de ftncas 
r ú s t i c a s y urbanas. Hipotecas, 
con rapidez y reserva. E n r i ­
que Iglesias. Crespo R a s c ó n , 
17, segundo. 2-2 

Pastos 
ARRIENDO pastos m i l ove­

jas, en esta p rov inc i a , hast**; 
el 15 de a b r i l . Emrlque Ig l e ­
sias. Creírpo Rascan, 17* 2-2 

SE ARRIENDAN pastos y 
montanera en Te jad i l lo (AUle-
huela de la B ó v e d a ) . Para 
t ra tar , en d l d h » finca, con 
Amador Garda Angoao. 3-^-2 

MONT AMERA. — O f r é c e s e 
montanera en finca grande, 
rayando con p rov inc ia de Sa­
lamanca, j n f o n m a r á : Don Ma* 
nutel F e r n á n d e z , procurador . 
Plaza de Santa Teresa, 14, 
Av i l a . 3-a-3 

S £ ARRIENDAN pastos de 
invierno para ovejas y monta­
nera, en Miranda de Perical-
vo. Para t ra tar . Gene ra l í s i ­
mo, 64. 2-a-l 

Maquinaria 
SIN ESTRENAR, vendo t r a o 

tor Fordson, ú l t i m o modelo; 
motor Perklns , aceite pesado, 
ú l t i m o s adelantos. Di r lg i r s t ; 
personalmente o por carta a 
&eñor S á n c h e z , h a b i t a c i ó n n ú ' 
mero 6 1 , Gran Hotel , Sala­
manca. , ' , , „ , , , ^ ; 

EXTRAVIO, del f e r i a l , una 
cochina. Con puerta en dere­
cha y muezcla en izquierda 
por d e t r á s . Dueño , Laurent ino 
S á n c h e z , en Tornadizos . 2-1 
— — 1 J 

PERDIDA re lo j de s e ñ o r a , 
desde G e n e r a l í s i m o a Los o v i ­
l le , 25. Gratif icaran, por ser 
recuerdo de f a m i l i a , en LOS 
Ovalle, 25. 1-1 

VACAS extraviadas: C á r d e n a 
Oscura, co? n l a b i e r t i , 10 a ñ o s , 
blanca becinegra, 10 a ñ o s , 
brava. Su d u e ñ o , Juan José 
Garda , t e l é fono 2354. o due­
ñ o Café La Granja. 2-1 

Pérdidas 
PERDIDA reloj pulsera, ca-

i^allero, lehnos, desde Bar r io 
Nuevo M a t í d e r o a Alamedl l la» 
Gra t i f i ca rán , calle Alba de 
Tormes, 29, H i l a r i o San Pa­
b lo . ' . l - l 

Traspasos 
SE TRASPASA carro con ca­

b a l l e r í a , de transporte, por 
no poderlo atender, con bue­
na c l ien te la , por mucha edad. 
Juan Cabrillas, Pollo M a r t i n , 
9, Dup 2-1 

Ventas 
SE VENDEN 250 corderas 

castellanas, blancas. D i r i g i r s e 
a Plaza Onésixno Redondo, 6. 
Te lé fono 1973. 

¡AGRICULTORES! Dispone­
mos superfosfato p u r í s i m o ; 
estupendos compuestos y n i ­
trogenados, cualquier cant i" 
dad ; servicio Inmedia to . Ex­
clusivas ••RuI&efto^•'. . Grupo 
Mariano R o d r í g u e z , 2 1 . Tele­
fono 1770. 

¡LABRADORES! Urgentemen­
te suministramos hasta dest i ­
no, directamente f á b r i c a , abo­
nos todas clases. Pedidos: 
Dis t r ibu idora Charra . José 
J á u r e g u í , 34. Te l é fonos 3r28 
y 3009. Salamanca. 

VENDO catorce novillas ho­
landesas puras t re in ta meses, 
t o d i n r p r e ñ a d a s , p r ó x i m a s Bé­
j a r . D i r i g i r s e , Apartado 106, 

C á c e r e s . 8-3 

VENDO moto " T r i u m p h » ' t r e s 
caballos, toda prueba, muy 
e c o n ó m i c a . Garaije Bermejo . 
Rector E s p e r a b é , 16. Te lé fono 
3838, 2-2 

SE VENDEN en B e i j ñ a 47 
huebras de t i e r ra y pastos 
buena ca l idad, l i b r e . Tra tar 
con Lorenzo D í a z , en Pedrosl-
11o de los Aires. 5-2 

MOLINOS tr i turadores para 
piensos, a mano y m o t o r , 
grandes exis tendas , piezas 
de recambio. Empacadores pa­
j a . Gerardo M i ñ a m b r e s , calla 
Zamora^ 46. ^ . ^ 

SE VENDE b i c l d e t á d c ^ 
fiorlla semlnueva. l o f o * ^ 
r á n , Asaderla, I I . 2'? ^ 

" ÍHANSfOKMAUORBi. 
res. fnipos motor-bomb»j. « _ 
eé tera . Consultar a iosé Mew 
yner. Ingenien» todtfitr^ 
Affartaig 4é7 . BUI»«* ^ 

VENDO buen piano ^ 
no, marca alamana. Ai" 
G i l , 15, p r imero , derecha^ 
tres a cinco, S a l a m a n c a ^ ^ 

SE VENDE una berlina & 
m i hueva, con el correaje 
rrespondiente. Dir igirse a 
r í a Alonso. Mancera tic 
ba, Av i l a . Dista t r e ^ K U ^ 

tros de P e ñ a r a n d a I * * * | 

t e ra . — 
- " caJ> 

VENDO ^ ^ T ^ ' 
dera de cobre. ^ ^ 9, 
D a m i á n B l a z q i * ^ ?i:zí^\mV 

Varios 
C1 93 dd c0-

SUBASTA, - Ei ^ " « g se 
las doce horas-r r ien te , a 

s u b a s t a r á n los PaStf . . ^ e s i -
t a ñ e r a de la deheSfn;cipaJ ^ Ua^. del t é r m i n o m a n í e s ^ 

Zarza de GrAnadV ,;áíl A r ^ 
del encargado, & * ' 
G o n z á l e z , donde » P ^ í d o -
m i n a r el <* * ^ 1 
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jsta noche, en L a 
^lamedilla, el Liceo 
Francés y Canoe, 

de Madrid 

00 éste viene el gran juga^ 
dor Carlos Piernavieja 

HOY. FU CAMPO D E T I B O 

Solemne apertura del I Con­
curso Hípico Nacional 

Con las pruebas "Fernando Arta-
lejo" y "Nacionar 

Ayer se ce l ebró una brillantísima 
retreta militar 

NATACION 

Fsfa noche, a las once, ten- ' ^ enorme « M u t a c i ó n que 
d emos la gran g a l a balonces-: ^ ^ ' ^ p0r c ™ ™ * > H í p i c o , 
L a sirve en ferias para se r£/kKl de mocl0 &yer 
IJ apertura oficial de la tem- 611 nuestras calle'. ^ ^ curio-
penda. EJ baloncesto va a Sldacl que & incesante 

más y pste a ñ o so hace un es­
fuerzo colosal, al que la a f i -
cldn debe rá corresponder en 
¡a frrcdlda necesaria. Este a ñ o 
liada menos que dos equipos 
madrileños van a medirse con 
dos potentes selecciones loca-, 

El Liceo F r a n c é s , que ' Los ^ a d a s dia3 ló v xe 
tantas s i m p a t í a s d e s pler ta vieron ,ugar en V 8 1 1 3 ^ ^ 
siempre en nuestra c iudad, y c a m P ^ n ^ regionales de N a u -

Canoe, una a u t é n t i c a nove- c l o n organizados p o n la Federa , 
c o n un n o t a b i l í s i m o ^ 1 0 ' 1 A&iuriano-Leonesa-

de jugadores a í fren- ^ 61103 tam6 Parte ¿1 « í " ' ? » 
te de los cuales viene Carlos del ^ ' ^ a i de Depor tes , en 
^grnavieja , p o l i t a c é t i c p de- rePrBsenlACIÓn a* n11®^™ t : u ' 

jp^Msta. ameno escritor con dad . Nuestros represen (Antes l o -
plenos conocimientos en su a ra ron daslficarse en puesto, 
constante labor de d ivu lga- realmente buenos, teniendo en 
cÍ6o. La o r g a n i z a c i ó n , cuida- cuenta que muchos de estos par-

Idísima, de estos part idos de licif-antes han tomado p - r t e va -
hoy y m a ñ a n a , en el que pue- rias vect¡s en campeonatos naclo-
de darse una g ran final Lice>- nales y que -nues ' ros nadadores 

[C?noe, los precios asequibles solo se pueden entrenar en un 
y el g ra to - ambiente de la " t r a z o de r í o " , h a r conseguido 
Alamedllla auguran un ro tun- b a t i r .varias marcas p r o v i n c i a -
do ¿ x i t o . 

Idio M i l a i 
M E D I C O 

MATRIZ Y PART03 
Consulta a las doce 

Gran Vía . | 5 , p r a l . T e i . 1303 
C. S. n ú m e r o 26 

Ies. 
Los resultados fueron los s i ­

guientes: 
E n l.&OO metros Ubres, Calde­

r ó n , a b raza , se clasifica en s é p ­
t i m o j u g a r . E n esta prueba t u ­
vo que nadar el br?ciftia Calde­
r ó n , ya que n i D o p i n o n i Deme­
t r i o p o d í a n , por tener a con t i > 
n u a c i ó n los 100 metros Ubres y 
200 me* ros braza , respectiva­
mente . 

E n 100 metros l ibres , Dopin-» 
se claslftca en qu in to l u g a r , con 
1 m . ,19 s, 5 d . , bat iendo ¡la 
marca p r o v i n c i a l que él mismo 
tenia en 1 m . 25 s. 

E n 200 metros b raza , Deme-
El regreso a Salamanca de t r i o se c l a s i í k a em cuar to , reba-

dOn Tomás H e r n á n d e z Bueno, jando t a m b i é n su marca de 3,32 
presidente de la F e d e r a c i ó n a 3,28. 
Oeste de tenis de m e s a , m o t i - E n 100 metros e s p á l d a , D o p t -
va una próocimá y g r a n ^ a c í í ^ ñ » , cuar to t a m b i é n , establecien-
vldad en este depo te. Va a | do una nueva de l m . 31 s , ' y 
completarse en seguida la F e - ! ^ D o p i n o en s é p t i m o lugar . 

T E N I S 

^ M E S A 

Un iCampeonato de Otoño* 

deración, siendo muy proba 
que sea Silva el nuevo se 

Cetario. La p r imera c o m p e t í 
íi que s e r v i r á de tanteo de de 4 ¿7jg,| 

hterzas tras la Irtactiwídad os 
^val. se organizara a 

Lora relevos 3 X 100 ts t i los 
«o« batidos t a m b i é n por J . D o -
p i n o , Maclas y D e m e t r i o , con UM 

t o d a 
OLos 400 metros l ibres jos tuvo 

que nariaj» «i bracista C a l d e r ó n . 
marcha y p o r e l t ie ' .mo de su clasiflcánd&se en U í ^ r 
^̂ T'OHG se l l a m a r á "Cam-
IHonato de O t o ñ o " . V& d a r é -
moa má«í. detalles. 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

***** d« E w s d t i a /de f f 

Y coma este « ñ o ya te p c a b ó 
la. temporada, na nos queda m á s 
r f t n e d í o que esperar hesta la 
pn^óxirma, y ver si pase por f**-
lamancai u n " r e p r e s e n í a n t o ds 
pi«bla i l*w.r . p a r á que nuestros 
t tadidoras se pxiedarr w i t í e n a p y 

S 21 fottir no só lo marca* p40VÍncIa< 

3. 

paso de magní f i cos caballos, des­
de la e s t a c i ó n a sus a lo j a ­
mientos. 

L a pista de Campo de T i r o , 
que c a u s a r á í ioy verdadera sen-
nac ión , y las oficinas de la So­
ciedad, reflejaron este ambiente, 
L lega ron ayer io« ú l t i m o s j i n e ­
tes inscriptos y de *odos bemo> 
reccgldo los m á s fervientes;, e lo­
gios por las magnificas condic io­
nes d ^ l a pis ta , que permi ten 
esperar unas buenas actuaciones. 

Como pre lud ia - b r l l l a n t i s i m o , 
por c i e r to , se c e l e b r ó anoche 
una gran retreta m i l i t a r . L " ban­
da de trompetas de la Academia 
de Caballerea de V a a d ó l í d , a,-
manda dei maestro, don L u i s 
Or t ega , y compuesta por d iec i ­
sé is hombres, con gorra de (Un. 
to , correaje y nranoplai b l a n c a » 
y galas azules, montando todos 
c a b a II o s tordos, a c o m p a ñ a d o s 
por la banda del Reg imien to de 
Ingenieros-, h ic ie ron un recorr ido 
por Ja c i u d a d , ¡ D t e r p r e t a n u o 
preciosas retretas en el Gobie rno 
m i l i t a r . Gobierno c i v i l , D i p u t a ­
c i ó n , G r a n H o t e l , A y u n t a m i e n t o 
y plazas de los Bandos y E j é c i -
t o , ante n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

Esta t a r d é , a lascuatro • y con 
B\ protocolo de r i t u a l en estos 
Concursos, o sea, izar bandera ls 
por este orden: la de Cj-itnpo de 
T i r o , la de la C i u d a d , las del 
M o v i m i e n t o y culminando este 
momento la de E s p a ñ a , a los 
sones dei H i m n o N a c i o n a l , con 
un b r i l l an '© desfile de j i n e t a 
par t ic ipantes , a c o m p a ñ a d o s por 
la Banda de Cabaceria, q u e d a r á 
abierta esta nueva modal idad de­
p o r t i v a , a la que deseamos un 
é x i t o . 

D O S A V I S O S I M P O R T A N T E S 
H a b r á servicios de autobuses 

a l campo b i p i c o , .que p a r t i r á . ! 
de üa Plaza de] Poeta Igiecias. , 
a l precio, de cuatro pesetas 
asiento. 

E n caso de no te rminar las 
pruebas anunciadas, por falta de 
t i e m p o , l a« localidades s e r v i r á n 
para ja m a ñ a n a siguiente., 

CICLISIMO 

José loio, pain 
la í i 

la Mía a [alai 

W o , 9 , 2 . » , Iz^da , I « k JL265. iss^ » k á "o*c tonales 

m / : \ m ñ m H • 

Campo de Tiro y Deportes 
I CONCURSO HIPICO NACIONAL 

f i O Y , a l a s c u a t r o , I N A U G U R A C I O N 

Venta de lacalida<le« para todos los día«: KIOSCO O E L 

^NTlNENTAL TURISMO (PLAZA MAYOR) y TAQUILLAS 

Ütl CAMPO. / 

^IBUNA, 15 PTAS. - PREFERENCIA, 10-6ÉNERAL, 2 PTAS. 

M a s 4,30. Gran "especial 
u CALLE DE LOS CONFLICTOS y MORENA Y PELIGROSA 
Ajas 8 y 11. GRANDIOSO E S T R E N O 

AMPARO RIVELLES 

M Í S I 1 1 0 TílXflRH AlFnfDQMAVO 
^*IVUi;i UllvA.eDuABOO FAJARDO 

'LC S U S T n a n F «»ILLAS 

O R D U 

Entré destacado en la meta 
y e s t á el pr imero en el Oran 

Premio de la M o n t a ñ a 
Bancetoína. — E l bi lbaino José 

Lo roño ha sido el b r Alante venw 
cedar d^^la etapa de hoy, s é p t i m a 
de Oa X X X I Vuelta Ciclista a Ca-
taluíña, qt^e c o r r e s p o n d í a el recor 

/ r f d o Tor losa- íVmposta , con un c i r ­
cui to adiciona! que svímaba un 
,to(t«I de 121 k i l ó m e t r o s . E*te co­
rredor , que se hal la en p r i m e r 
Jugar tte 'I3 clasif icación para el 
y r a n p remio de l a moxítaña^ CUM 
b r i ó el recorrido a u n promiedio 
.36,219 k i lómetros por hora , 
i A .los 18 k i l ó m e t r o s de la meta., 
L o r a ñ o iinició una escaspada sobre 
el p d ' o t ó n . El f-uerte tnen que i m . 
pírímió le val ió el poderse clas i ­
ficar con un m i n u t o y dos segun^ 
dos sobre sús imrjediaios s o g u i , 
dores. 

) La clasíficacióin' í u é conio sigue, 
1. J-osé L o r o ñ o , en 3 horas, 

18 minutos y 30 segundos. 
.Míg>uer Pobiiet, 
Forssini • I f H j : 
ponnardo1 R u i z , 

Massip. í i í í H í * " 
José P o m « í 4 ' H4f: \ . : ' 
Ser ra . | : \'i%$¡il$vir*-$ 

2 . 
3 . 
4 . 
s; 
6. 
7 . 

GRAN EXITO DE LA CARRERA 
TRAS-MOTO 

FRANCISCO G A R C I A , GANADOR D E LA P R U E B A 
©1 Qut) PfzatDIan se a p u n t ó , 

ayer tarde uP rotundo é x i t o . Sin 
exagerac ión n inguna podemos deu ^ 
c'Ir que* miles de espedadores pre- j 
sondaron este priimer ensayo de 
una modal idad tan emocionante 
en el c ic l i smo como es la carrera 
tras-moto. 

i £il c i rcu i to Cloríetta, carretera 
de F u e n t e s a ú c o , carretera de Za- j 
mora . Glorieta , aJ ffue los cor re - ' 
dores dieron siete vueKas, apare­
c ía cuajado de entusiastas espec­
tadores que, a veces, estorbaron 
el perfecto desarrollo de la ca­
r r e r a . E l dia menoj pensado va a 
suceder un escarmiento tan t e r r i ­
ble como el de Allbacete el d o m i n , 
g o pasado, en el que la InVpru. 
dencia de una muchacha ai c r u ­
zar el recorr ido de la carrera d« 
motosf 1c cos tó la vida a el la , a 
un corredor , aparte de varios 
heridos. 

Tomaron la salida los sEguien-. 
te» corredores;. Avélino iBeruarao 
(entrenado por M a n ó l o ) , José Va­
cas (por Monago)^ Femando R»-

d r i g o (por Francho), Marcel ino 
Taravi l la (por Dudes), Angel de 
la Fuente (por S á n c h e z ) , Pepin 
Vicente (por su hermano Mario) 
y Francisco Qarcia (por su herma­
no E m i l i o ) . 

Los tres "ases** salmantinos 
t " S i e r r a " , Popin y Vacas), h i c i e ­
r o n una n o t a b i l í s i m a carrera con 
notable ar rojo y velocidad, siendo 
de destacar ed esfuerzo x l e "S io , 
( r r a " , quien retrasado unos ¿juu 
nitentos metros por avena eo la 
moto entrenadora, pudo recuperar 
el t i empo perdido. 
, La a'asLfcacLón q u e d ó asi es*^ 
blecida: ' 

f . Francisco Garc ía , en I hora , 
! m i n u t o , 49 s e n d o s , 

, 2 . Vacas a 1 " 1/5 dtíl ante­
r i o r . 

, 3 . J ^ p i n Vicente^ en 1-4 -̂2* 
. 4é Taravi l la , en 1-5 47 . 
. 5 , Rodr igo , en 1-7. 

, 6 . De 19 Fuente, t n 1,-7-2-0, 
, 7. Avollno Bernardo, en l bo , 
ra^ 13 minuto*-, 51 segundos. 

IOS 

El F r e n t e de Juventudes de 
Salamanca, en Mleres 

D R A M A T I C A LLEGADA E N LOS l x ¿ 0 0 

CARRjERA TRAS-MOTO 
I.0 F. GARCIA fentrenado por E . García) 
3.° PEPIN VI GENTE (entrenado por Mario Vicente) 

del equipo JH&fáauón- ^- L a mejor bicicleta. 
Exposf/tión y venta: FELIPE ESPINO, 10 

( P r ó x i m a i n a a g u i a c i ó n ) 
Taller: CALDiSREROS NUMERO 6 

i a la 
m en la hila a 

Sí hemos de ser sinceros al apreciar los primeros resul­
tados de la Vuelta Ciclista a¡ C a t a l u ñ a , diremos que tí o pue- ; 
den satisfacernos.- La carrera, en sus comienzos, deja mucho ! 
que desear respecto a la a c t u a c i ó n de significados corredo­
res que debieran ya haber manifestado su clase en el curso 
de las etapas disputadas; pero es lo c ie r to que ú n i c a m e n t e 
algunos modestos han sido los que han dado e l "do" de 
pecho. Esto es corr iente , s in embargo, en las grandes prue­
bas por etapas; dejar hacer a los modestos para luego i m ­
ponerse las primeras figuras; pero t a m b i é n no es nveno.» 
cierto que nos produzca c ier ta e x t r a ñ e z a el que algunob 
"ases" se conviertan en 'SJomestiques" del ídolo c a t a l á n M i ­
guel Poblet. No queremos restar impor tanc ia y va l í a a 
Miguel Poblet; es un excelente " rou t i e r " que antes de ahora! 
ha podido demostrar~ que es un buen corredor de carretera, 
aunque estei m á s destacado como corredor de pista, en d o n d ¿ 
su admirable cal idad de "spr in te r" le produce m á s beneficios 
que en las pruebas por carre tera , en donde hay que sudar 
mucho y hay que sufrir m á s que en la p i s t a . 

Lo e x t r a ñ o del caso en su p r imera fase de la Vuelta a 
Cataluíña es que corredores como los hermanos R o d r í g u e z , 
G-Llabert, Bernardo Ruiz, Serra y otros tantos se conformen 
con rodar para no entorpecer la a c t u a c i ó n de Poblet, que 
va "minando" la ventaja del i t a l i ano Volpi en la clasifica­
c ión general . Ello nos Induce a creer que existe/ un g r a n 
i n t e r é s en que t r iunfe el c a t a l á n , s ac r i f i cándose incluso el 
pres t ig io de nombres como Bernardo Ruiz y o t ros . 

Por «11o hemos de preguntarnos: ¿Qué poder ocul to se 
esconde en e s l » d e c i s i ó n de nuestra*, pr imeras figuras? Que­
dan a ú n algunos d ías para "ver* m á s c laro; pero, abundan­
do en el c n t e r í a generalr repi tamos que el resultado de las 
primeras etapas de la ronda catalana deja mucho que desear 
re&pecto a la a c t u a c i ó n de nuestras p ñ m e r a s figuras, que S5 
ha¿i lim.Mado —como hemos d icho— a " rodar" t r anqu i l a ­
mente dejando el campo l ib re a l corredor de Moneada pa­
ra no entorpecer su posible v i c t o r i a . Nos l imi tamos a en­
ju ic i a r e l resultado de las pr imeras etapas; tendremos un 
poco de paciencia para observar lo que ocurre en las s igu ien­
tes y poder enjuiciar con m á s conocimientos de causa. 
¿ E s t a r e m o s , en p r i n c i p i o , equivocados? Q u i s i é r a m o s que 
así fuera. . I i M ^ ; 

• - j ' r M 1 I i { | i) ! CESAR REGULEZ, 

'Se han celebrado los Campeo­
natos nacionales de atletismo d-el 
Frente de Juventudes en 3a v i l l a 
de M i é r e s , y en ellos ha p a r t i c i ­
pado Salamanca. Los tV.t irnos re­
presentantes salmantinos; Pascual, 
P e ñ a , Rayo, Sáncíhcz, P é r e z , Mo. 
son ero, e t c . , por sm edad, no han 
podido pa r t i c ipa r este a ñ o y el 
Departamento de Eduaaciór* F í s i ca 
ha necesitado crear nuwos atletas, 
que en su p r i m e r a sajida han de­
jado rnluiy al to el p a b d l ó n salman­
t i n o . 

I En los c ien metros lisos, la au-
senda de Jaime Carcia tJgcna, 
por en¡fenredad> nos ha im|podido 
mejorar nuestra p u n t u a c i ó n , pero 
ya es tá b ien haber ba tx ln el re­
cord de Salamanca con I I 7 / 1 0 . 

En Tos 200 metros, p a r t i c i p ó 
Galocha, clasificado « n M a d r i d , 
Igualando tí record de Salamanca 
oonlra los mejores espociaJislas de 
E s p a ñ a , haciendo un discreto pa­
p e l , igua l en los 400. 

En los 600 metros Gl iminan a 
Arias en la segunda serle que ga­
na AUad; pero en Ja pr imera , que 
t r iun fa Aílbors,; Gil P é r e z , que h ^ -
bia b á t f d a el r € t o r d ck- Salaman­
ca , se clasüfica di cuano, como se 
v é , rodeados de internacionales. 
Etn 1.500, Anal , Ar ias se clasifica 
el ootavo de toda E s p a ñ a ; no co­
r r i ó ' G i l P é r e z , que se encontraba 
e n f e r m ó , por lo que luego d i r e ­
mos. En 3.000 metros ' obs tácu los . 
Manzano se clasifica el octavo de 
toda» E s p a ñ a . Y en Jos 5.000 me­
tros , esrte mismo; Manzano ~se co­
loca el sexto con 17 m . , 16 s. El 
pr imero fué Taveira. Na tenemos 
rúngt 'm clasificado para lanzar 
nvetos, que necesitan hombres de 
peso, hombres hecihos, y 1o.s de 
Salamanca soto verdaderas prome- , 
sas para ól íu i tu ro ; y en saKos, 
la falta de G ó m e z , que hubiera 
tiedho un gran papel de acudir a 
a l tu ra , y que no pudo desplazar­
se, nos pr ivó de una buOna pun­
t u a c i ó n , como asimismo la faílta 
de Ugena. 

En p é r t i g a , o s t e n t a n d ó los 3,10 
de iBal lés te ros , emipatado con e! 
tercero y no podiendo par t ic ipar 
en Mieres nuestro Eduardo Sán­
chez q u e d ó el cuanto, saltando fá-
cMmente 2 ,80 , que Jos p a s ó . c o n 
l i m p i e z a , y al ponerte los tres 
metros, en uno de los internos, "a 
saijtado el lisítón, lo c a y ó con la 
mano, pero no obstante, q u e d ó el 
cuarto de toda E s p a ñ a , 

Y vamos con la prueba m á s 
ca|m(p0tida, m á s d ramá l t i c a , que 
levantó en v i l o a todo el Stadium 
y de la que fué protagonista.Car­
los Gil P é r e z f pr ivá j idonos de una 
buena c las i f icac ión en los *Qp y 
tina buen ¡s ima en l05 ' •S00, la de 
4 por 400. 

En esta prueba c o r r í a n Jos 
equipos de Barcelona, Pontevedra, 
Vaí ládol id , Sa'Iamvunca y otra* dos 
provincias , o sea, seis equipos. 
Corrido el relevo A , 'mreitTo r«« 
bnesantante llega a l a entrega de­
lante del sexto; c o r r i d o e i ' r « ! « v « 
B, nuestro repnes f ín tan te gaina a i -

m m m m i 

EXIJA ESTA MARCA 
FUENES DE 

G A N D A R A Y T R O N C O S O 

for , cincuenta c é n t i m o s , 
QI d ia 21 contribuyes 
con t u g ran i to de arena 
en la g r an tarea de re­
c o n s t r u c c i ó n de Esi r n a . 
C u e s t a c i ó n de Juventu­
des, i 

JOSE PALOMERO 
MEDICO DENTISTA 

l o s é Antonio, 3. Teléfono 2515 
C. 5 . o.» 156 

S e T a f i n d e D i o » 
l O E D I G I N A O E R B R A I i 

n i L S I f i l i y Drimrlu. Anilítlt m n í 
Consul ta de 11 a 2 y de 7 a 8 

V L A V E L , 5 T e l . 1967. C . S. 57 | 

Automovilistas 
y transportistas 
Entrego vuestras cubiertas en vein­
t icuatro horas ^ l l evándolas a re -

cauchatar, a l 
Talíei»J del A R G E N T I N O 
T a m b ' é n colocamos bandas de ro -
dimienrto , garant izando e l despe. 
gue , por haber instalado una nue­
va m á q u i n a PERKO, Para estos 
trabajos el ú n i c o taaier que la 
tiene en SALAMANCA. Didha m á ­
quina saca las cubiertas centradas 
y tiene eJ ancho para cada medida 

de cubierta 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 

CONSULTENOS 
Talle* d e l A R G E N T I N O 
Alvaro G i l , 1-3 Salamanca 

g o , pero no llega a pasar al cuar­
to . Edu sale con el rdlevo C. y 
corriendo con gran cabezaf se s i ­
túa de quin to a tercero, posk ón 
que clasificaba. En este momento, 
yo , cerca de la mota le d igo a 
Carlos Gil P é r e z , que lleva en su 
pedho Gl relevo D:' 

'—«Nos clasifiramos, Carlos. 
—Espere, que a í io ra van a co­

rre r los fenomenov—dke. 
Y se adclanita a coger el relevo 

a Edu, que viene bien y no habla 
hecho fal ta a l i v i a r l e en unos me­
tros, como se ve rá d e s p u é s . 

L a salida de Gil P é r e z es tan 

Instituto Naciona^ 
de Enseñanza Media 
L u c i a de Medrano 

de Salamanca 

C O N V O C A T O R I A D E E X A M ^ - i 
NEIS D E S E P T I E M B R E 

Ingreso y s é p t i m o cu r s o .—Di 4 
22 a las nueve de la m a ñ a n a . 

P r i m e r o y segundo cursos. 
D i ^ 24, a das nueve de h m a ñ a * 
na y tres de la *-rde, i l u m n o s 
oficiales y no oficiales. . 

Tercero y cuarto c u r s o s . — p í a 
25 a las nueve de U mañana y, 
tres do la tarde, alumnas of ic ia ­
les y no oficiales. 

Q u i n t o y sexto cursos.—Dia 23 
a las nueve de l a m a ñ a n a y tres 
de la la rde , alumnas oficiales y. 
no oficiales. .-. " / , 

Los e x á m e n e s de las E n s e ñ a n 
zas del Hogar y R e v á l i d a de la-í 
mismas se ver i f i ca rán en los t , 'a ' i 
a r r iba indicados, a las cinco d « 
•ía tarde. x 
- Salamanca, a 18 de septiembre 
de 1951.—El d i r e c i o r . j 

¿Necesita sábanas, telas blancas y demás 
artículos de a 1 g o d ó n ? i Cómprelos ! en 

ALMACENES «EL TESORO: 
A L I C I O L O P E Z C A S E R O 

fuerte,- que en los ^ ien pr imeros 
metros se coloca en segunda posi-
caóft y antes de los doscientos se 
acerca al que vai en cabeza. Sigue 
asi hasita los trescientos metros, 
pero en estos momentos Valladolid 
y Pontevedra, en ^ recta final, 
atacan con seguridad, mientras 
nuestro representante errtpieza a 
dar muestras de agotamiento, van 
ajvanz&ndo hascia la meta y se vé 
c ó m o Vallado]id va, ganando te­
rreno. Faltan diez metros para la 
rnteta y Pontevedra ataca a Valla­
dol id y le pasa, pero Valladolid le 
s igus y a cuat ro metros escasos, 
Pontevedra pasa a Salamanca y 
Valladolid sostiene un codo a eodo 
con Salamanca, que se resuelvo en 
la misma cinta de 'llogatla a favor 
de los vallisaletanos. 
! E l púbiTco cae sobre los asien. 
tos, a fón ico de gri l iar y rompien­
do la t e n s i ó n de nervios que iha 
•sostenido, mientras sujciaimo¿"a Gil 
con una i m p r e s i ó n nerviosa' que 19 
d e j a r í a ya incapaz para el resto 
del torneo. 

l íabia cor r ido , np los 400 me*-
t ros , sino ¡408, que le q u i t ó del 

Gobierno militáis da 
Salamanca É 

Se hace púb l i co p a r » g e n í r a j 
conot ¡mien to de todos los Caba­
lleros Mutilados residentes en ejria 
cap i ta l , que hain sido señalnjáos 
los d'ía.s 21 y 22 'cíel actual p a r » 
re t i ra r la r a c i ó n de v íveres dej 
Depós i to de Intendencia de esta 
plaza, significando que él despat. 
d i o ^ d b vaíies se e f e c t a r á , sola-, 
mente por Has mañanas , - de 10 a 
13 horas. 

Salamanca^ 18' de septiembre d«í 
1951.—ñEl comandante secretario;, 

relevo de Edu. Quiere decirse q u « 
sin esos odio mtstros, Salamsnc* 

hubiera sido la: segunda. 
Esto le ímpid b p a r í c i p a r «n 1* 

final de ios 800 metros, donde h u ­
biera hecho un buen puesto; y 
nó digamos en ¡a de 1.500i pues 
si Arias se cllasi-fícó el odtavo, 
Cil^ que sacó a Arias en M a d r i d 
nueve puestos de ventaja, en M i a ­
res hubiera quedado segunda o 
tercero. i j?>-j 

Plaza de Toros 
de Salamanca 

ORGAKIZACiON *LA MARiSEGA, S. A.» 
E l viernes, 2i de septiembre, festividad 

de San Mateo, a las 4,30 de la tarde 

GRANDIOSA CORRIDA DE TOROS 
Patrocinada por la Asociación de la 
Prensa y la Delegación de Sindicatos 

8 HERMOSOS TOROS 
de la prestigiosa ganadería de Sepúlveda 
de Yeltes, para los valientes matadores 

O l i (319 
l i í ! P i l i 

A T E N C I O N 
Al final, la empresa sorteará entre los espec­
tadoras tres grandiosos premios en metálico 

1. ° de 3.000 
2. ° de 2.000 
3. ° de I . O O O 

Localidades en el despacho of ic ia l , Espoz y Mina, 12, 
de 11 a 1 y de 4 a 8 

(No toleradas) 

^ « a 1 aocke. Sensac ión» ! programa F O X , no tolerado 

h u m a n a l y U n a v i d a m a r c a d a I 

G R A N V I A 
CmpreM Bartucco 

H o y , a ! » • S,3o y 10 noche 
E x i t o inmento 

Llenos campistos 

:-: Lo que el 
viento se llevó 
Teeakolor ( A a t o r ü r t d t aayore*) 

D l f t C T A y A las 8 y 11. Presentación 
D R C l U R de la Gran Compañía de 
Revistas MARAL, con las primerísi-
mas vedettes MARUJA T A M A Y O y 
C A R L O T A B I L B A O v kxs primeros 
actores MARIANO O Z O R E S y JOSE 
LUIS OZORES, que estrenarán l a 

deliciosa opereta 

ID M M E 11 UEVO 
25 bellísimas vicetiples 

Fastuosa P r e s e n t a c i ó n 
^stM t n t t o e ü t n / á n pvdvmi&Q» 9o* R m í U e A n t ó n i o 

Desde las 5 
Otro progra­
ma extraordi­

nario 

y TARZAN EN 
NUEVA YORK 

l l f C A M 8 y 1 1 . - G r a n éxito de la 
L I I » k V ** « a í n i í i c a Compañía de co* 

medias de la insigne actriz 

C A T A L I N A B A R C E N A 

H o y , el ¿ran cstttno 

11 [ISiDIl sm H M i 
U n a deliciosa comedia 

C O L I S E Ü M 
A las I , 8 y l l ; 

Ult imo dia de la gta» 
ciona comedia de 
BOiB HOPt Y DORO. 

THY LAMOUR 

EL RECLUTA 
ENAMORADO 

{No tolerada) 

M a ñ a n a , en Coliseum. el j r a n espec táculo 

ROMANCE D E E S T R E L L A S 

DR. B0K0IA 6.' PUENTE 
Medicina y Ci rug i» del tó ra i 

ANESTESIA INHALATORIA 1! 
(Jníc0 aparato de hípertesíón a dr* 
Puito cerrado en Salamanca. D o c t M 
P i ñ u e l a , 5, 2 » , izq . Tic 2 6 1 5 r l l & l 
(C. S. 162) . 

« J e s ú s c i d 
Ci ru j ano de la Obra « i n d i c a í 

18 de J u l i o 
*¿ncJ i fez«(Xaña, 12 BE.TAR 

C. S. n,? 194 J 



R U D Y 

SEGUNDA C O S K i D A 

A Jaime Ventura "Rudy" se 
le puede encontrar f á c i l m e n t e 
en el Casino de Salamanca con 
su magnifica orquesta. Desde 
el d ía 8, "Rudy" y su conjum-
to —diez profesores— vienen 
interpretando selectos progra­
mas de mús ica y logrando a 
d ia r io los m á s c a r i ñ o s o s y en­
tusiastas aplausos del p ú b l i c o , 
que encuentra en esta agrupa­
c ión el mejor al iciente para 
sus veladas y fiestas del Ca­
sino. 

—Dicen que eres un gran 
ar t is ta , "R t idy" . . : 

—¡La gente dice tantas CO­
K S . . . s 

—¿Y t ú , qué opina-s? 
| | f—iHombre...! 
| . —Anda, c o n t é s t a m e . 
^ —Soy discreto. 
I •—Eso es s inceridad. 

—lEsto no es m á s que un 
Bprieto! 

i i—¿Madri leño? 
u—Barcelonés. ^ 
•—¿Tu pr imera a c t u a c i ó n f 
— A los catorce a ñ o s . 
i—¿Y c u á n t o s llevas dé pro-

l i a i ó n ? 
-—Once. 
—¿Maes t ros? 
t—Mi padre. 
— ¿ Y por q u é te llamas "RÜ-

É̂y'»? 
—Para d i s t ingu i rme de otro 

Ifaime Ventura. 
^ ' ¿ E s p e c i a l i d a d ? 
—Trompeta . 

— ¿ D i f í c i l ? 
I —Hay que tener p u l m o n e » 
• (—¿Nada más? 

v _ Y seguridad de s i mismo, 
I i—¿Definición? , . 
I —IÍES una descarada! 
\ —^¿Favorito? 

'\ u - ü a r r y ¡James. 
^ —¿Y q u é mris haces? 

-—Pues canto como voc^lis*1 
¡ta y toco el v i o l i n y el acor-

i—¿Ganas mucho dinero? 
\ — Y dolores de cabeza. 
\ v—¿La mejor ' 'aspirina"? 

—Los aplausos. 
— ¿ S u p a n e mucho gasto te­

ner una orquesta? 
—Pues s í . 

\ (—¿Compositor? 
^ - S í . 

• —¿Y q u é has compuesto? 
% —Boleros y otras cosillas. 
II i—¿Tu éxi to? 
[ — " M a r í a " . 
|l —^3olero? 
íl —jClaro! 
r —¿Y tú que opinas de la 
m ú s i c a moderna? 

> i—Que a la gente le gusta. 
I1 —¿Y del "mambo"? 

Cortó dos orejas; y una pata 
Por mueba que al igeren los diestros en una t i zo . Pe o Pepe Luis fué , en real idad, la miel 

cor i da de ocho toras, hay momentos en que sobre ias hojuelas de un cartel que, con la 
la fiesta acusa un bache de d e p r e s i ó n ! Es, j tema r é s t a m e , tenia suficiente fuerza, 
j u s t á m e n t e al l legar al l i m i t e normal dei ¡ Y quedamos ya en que de la segunda mi tad 
sexto to ro . 'Y estío fué lo qu,2 o c u r r i ó ayer, en de la corr ida fué la faena de Pepe Luis lo 
Val ladol id , con este cartel de ext raordinana ún ico qu.e q u e d a r á en el recuerdo del afielo-

í - y , e x t a ñ a - fuerza, que hizo llenar la p ía - nado. En reaHdad, no sé si del resto de toda 
Iza hasta rebosar. ! ella, n i de un ciclo n i del OÍOD, q u e d a r á a lgo 

Hasta el arrastro del sexto toro , todo fué m á s , aunque a la hora del r i ego tuvieran que 
b i e n , o medro b ien . Digo bien, porque los salir los cuatro espadas a saludar d^sde el ter-

1 cuatro espadas íiabLan cortado orejas —Pepe c ió . Pues'os a recordar, recordamos, antes 
Luis , a d e m á s , el rabo y una pata—. Y digo que nada, que la ca r i d a de Vil lagodio fue 
medio bien, porque el sexto toro , p r e c í s a m e » - pequeñ i s im? . y muy corta de casta. La escasa 
te , m a r c ó , no sólo esa p a r á b o l a de d e p r e s i ó n , fuerza se los iba a los toros - hecha la sal-
sino una trayectoria desconcertante y descon- vedad dftl sexto— en el p r i m e r terc io , con 
ce r t a l a . En el ruedo y en los tendidos. En ío que quedaban de media arrancada y a la 
el ruodo, porque al re t in to de Vil lagodio n? defensiva. Luchando con ellos, tanto Luis M i ­
se le p e g ó como tíebie a h a b é r s e l e pegado, y gye l , como Manolo Gonzá l ez y el L i t r i —ca­
en cambio se te descompuso d e j á n d o l e eneas- da uno en su esti lo—, les h a b í a n eortado una 
quillada una vara. Tota l , que Luis Miguel orej i ta . Y con esto debiera estar dicho todo, 
anduvo "por la calle de la Amargura" , con si no fuera porque tengo que agregar que si 
aquel toro que, desde el tendido, hubo a go sin ver en el L i t r i a ese torero de una 
quien le p a r e c i ó casi un dechado de bravura, é p o e a . No ya en el toro que c e r r ó plaza —en 
cuando no tenia otra cosa que nervio y sen- e l que no hizo m á s qi|e regar de muletas el 
t i d o . I ruedo— sino en el cuarto, con sus alardes de 

Antes de todo eso, la c o r ida hab í a llegado vai l -n te - q u e fueron los que le proporciona-
a su punto culminante . El cabeza de cartel ^ ^ i - T " ' ^ V1 P ^ í , ^ ^ 
- u n Pepe Luis ya fondoncil lo y barr igonce- tf' D e b i d a m e n t e : o al L r t r l no le^sientan 
t e - hab ía hecho al q u i n o una faena de fes *ie-n íosrf ^ leon^esvV^d•1ía, f r i 
suyas; una faena tan intensa y tan profun- P . ; " 8 ^ ? ' ^ T 1 ? ' ¿ i r* n J v i 
da, tan r ica de mat iz como p / ó d i g a Se ^ Z t ^ M ^ I Z V ^ Z ^ 
cia y ds enjundia, que si supo a poco, tuvo COmo ^ f 6 Lu,s 56 ajustaba a esos c a ñ o n e s , 
en cambio la fuerza ¡ lene rante del mejor pe;- S T d e 4 ™ l K 
fume. Una estocada corta, de efecto r a p ' d i ^ Sfar de estrellarse en ella, como deseno ta el 
mo, r u b r i c ó aquella p á g i n a de! mejor esti lo S ^ T L V d T r ^ e ^ k ñ o " 
pepeluislsta. Y ya hemos dicho m á s ar r iba ^ 5 ^ J ^ f * ?n?anf ' • . 
que para el rub io de San Bernardo fueron las h ^ h€ J f 1 0 ' . ^ fmai ' f ^ f ? ^ , 
¿ r e j a s i el rabo y una pata. En el que a b r i ó hoiVbIos a f.epe ^ que e.staba ™ *X ^ r t e ! 
p laza . Pepe Luis habia dado t a m b i é n la vuelta d€ ^ ^ ' J \ l r ' i x ̂ ™ ™ ' 
al ruedo Una a c t u a c i ó n , en fin, b r i i l an t i s i - Habra ^ voiv€r a v e r - ¡a P€pe Luls! 
ma de quien estaba en el cartel como de pos-1 F.L. CLARINERO 

m k m m GRAVÉ Festival taurino5 
popular 

T E N D R A LUGAR ESTA T A R D E 

C o m o es tá anunciado, esta 
tarde, a las c u a t r o y media , 
t e n d r á l u g a r ' e l f e s t i v a l t a u r i -

m u i a m 
Cazortla. - Co r r i da de í e r i a . 

Ganado de d a ñ a Isabel ROÍ,.* 
G o n z á l e z de M a d r i d , para L l ó ­
rente, M a r t o r q U y Chaves Fio-

, res. 
•Llórente torea bien de e p a a 

j su p r ime ro . G^n la muleta , v a - j no p o p u l a r o r g a n i z a d o p o r el 
l í e n t e , p a r a / u n a casi entera y j A v u n t a m i e n t o . 
descebcllo. (Ovacrcn ai jorero y j 
pitos a<J ¡oro) F n su segundo e« ' p a n e s . ; t .o la p 
ap laud d.o a¡ torear de «-apa. E l j c a r r e r a s de a n i m a l e s vek>oes 
bander i l l e ro Juan G ó m e z . P e r a l e s ¡ p a r a ser cazados p o r a f i c i o n a -
es cornesdo jun to a las tablas y i dos a este d e p o r t e . v 
pasa a la e n f e r m e r í a . Faena de E n . í a s e g u n d a p a r t e .se l í -
a i l ñ o , para dos medias y una d i a r á n y s e r á n m u e r t o s a es-
entera. ( O . a c i n ) ; • i t o q u e t res b e c e r r o s p o r t o r e -

M a r t o r e l l veroniquea con ac ier r o s ' nove les "y nueve a f i c iona -

N o t a s d e 

S o c i e d a d 

Sal ió para Madrid don Jus­
to Alonso .faramillo. 

Reg re só a Cáceres don Juan 
O r t i z . 

Colonias. PCRFUiMERIAS RECIO 
. Ha llegado de la dehesa de 
Torrecil la de la Valmuza la 
S f ñ o r i t a Adel i ta Bernal . 

Para Val ladol id , la s C o r i t a 
María Dolores Pracu Men-

PRESENT ACION EN 
SOCIEDAD 

Pn la fiesta de sociedad del 
día U . en el campo de T i ro 
y Oep tUtés , se puso de largos 
la bella s eño r i t a M a r í a - J u s t i ­
na S á n c h e z , h i j a de don José 
S á n c h e z Garc í a , director del 
Banco de Santander Cñ Gui-
juclo. y de ?fcloña Mar ía Sán­
chez y S á n c h e z . 

Mari-Justi- lucía un l ind ís i ­
mo vestido que realzaba sus 
encantos naturales, acompa­
ñ á n d o l a en la p r e s e n t a c i ó n éri 
sociedad sus famil iares y be­
l l í s imas aaniguitas, recibien­
do de todos c a r i ñ o s í s i m a s fe­
l ici taciones, 
doza. 

ANIVERSARIO 
M a ñ a n a , d í a 20, c ú m p l e s e 

el segundo aniversario del 
cr is t iano fal lecimiento del se­
ñor don I ñ i g o Maldonado I ñ i ­
go, relevante figura sa lmant i ­
na que m e r e c i ó la a l ta est i­
ma y c o n s i d e r a c i ó n de cuan­
tos le t ra taroa . Su bondadoso 
c a r á c t e r , su alfabilidad en el 
t ra to y su caballerosidad bien 
probada son vir tudes di f íc i les 
de c M d a r por quienes le t ra -
t a io í i en vida', 

V¿»" es de e x t r a ñ a r , pues, 
qiro «e 1c recuerde a ú n con 
hondr pírsar y las gentes que 
i» ^r.^tr.ron acudan m a ñ a n a a 
las misas que en sufragio de 
su alma se d i r á n en la parro­
quia de San Juan de Saha-
g ó n , en los Padres Carmeli­
tas, en los Dominicos, en el 
convento del Corpus y en las 
Esclavas de Azafrana l , 

Reiteramos nuestra condo­
lencia a su af l ig ida esposa y 
dOTnás( famil iares , al t iempo 
que rogamos una o r a c i ó n por 

su a lma. 

E l 
Fundado 
en I&83 

Miércoles, 19 de septiembre de 1951 | l 

EL CARDENAL MINDS-
ZENTY, E M P E O R A 

/ • l e n a . — E l d i e r io ca tó l i co 

"Neue D i c n c r Tares Z e U u n " , i n ­

forma que Ja nalud del cardenal 

Mindszenty ha empeorado has'* 

ta] punto , que no "puede oficiar 

la sania misa, i j í fe . ) 

Reflexiones 
U í ^ P t a s 

L I C E O 

i T á ' f T ^ U S 0Bi ,u , " « " " c o m p a ñ í a da. 
Catalina Barcena 

j dos d e es a c i u d a d . S e r á n m a -
l í a d o r e s , A n t o n i o A r l a s M u í a s 
j , . E . i b i l l a s , oisi D a r r . o ae i 
• A r r a b a l ; A ' e j a n d r o A n t o l í n " E l 
! A n t o l í n " de Los P i z a r r a l e s , y 

fuan R o m á n de la T o r r e , de 

Rompiendo el imperativo re­
vis ter i l de la feria y la estri­
dencia del g é n e r o cá rn ico , nos 
l l e g a la ac tuac ión de lo que 
t i e n e u n mayor rango de 
d i s t i nc ión para nuestro tea­
t r o . Posiblemente, ese con­
t r a s t e , , se h a y a acentuado m á s 
a l ve r nuevamente la bella co­
m e d i a de Gregorio Mar t í nez 
S i e r r a . "Primavera en otoño'" . 

F l d i a 2 Í , cues t ac ión de 
Juventudes de I-a Sec­
c ión Fenrenina. 

RELiGlOSñ 
l O L E B I A E S S A N F R A N C I S C O 

M a ñ a n a ^ func ión de \os> Jue­

ves E t i c a m t i c o s . 

Por la m a ñ a n a , a la? ocho, 

misa de c o m u n ' ó n co/Miiemorati-

va en coros de d o c ó . 

Por la tarde. H o r a Santu . 

E l p a r a c a í d a s 
Por Emilio Muño* 

Conviene a nuestra salud espir i tual que, alguna 
tre los aciertos que pudieran halagar nuestra v a n i H a J ^ ' 0n' 3 . anioad^y 

ién 
^^siguiente 

Doctor R I V E R A 
Especialista de aparato digest ivo. 
Medicina y C i r u g í a del E s t ó m a g o , 
Intestino, H í g a d o , P á n c r e a s . RA 
YOS X . Consulta 11 a 1 y 5 a 6. 
Corralas de Monroy* A* T«U 208é 

NUESTRO BUZON 

zá cuando nos consideramos m á s 
a l g ú n fracaso, m á s o menos grande, y aun la 
censura. 

Porque, si nunca nos e q u i v o c á s e m o s y todo lo que M • 
semos. en cualquier orden, fuese elogiado siempre y tal 
en ocasiones Injustificadamente, l l e g a r í a m o s a creernos i V?? 
libles y ello fomentarla nuestra inmodestia y presunción F 
cambio, el i n t i m o reconocimiento de nuestra faliblliclad"' 
de abr i r paso on nosotros a sentimientos de humildad ^ 
trayendo a s í , como de la corteza de un fruto amargo, te , 
na y valiosa pulpa de esa v i r t u d que, aun á ese préejo ^ 
muy barata. * ^ 

Por otra par te , el ansia de lo que se llama "sacarse i 
espina", si nuestras facultades lo pe rmi ten , deba eatlmuja1 
nuestro afán de p e r f e c c i ó n , y compensar, acaso crecidamej 

' te, los fallos anteriores. Pensemos qi/e todo e l que anda cae 
alguna vez y que, para andar b ien , es preciso haber caído 
y haber sabido levantarse. 

Pero, aun cuando creamos volver a subir , y aun por esU) 
mismo, no nos desprendamos nunca de la modestia, que es 
como un paracaidas espi r i tua l que nos e v i t a r á caer violenta 

y desagradablemente. < 
. Que es lo que recomienda el Evangelio, perenne manan­

t i a l de s a b i d u r í a y t a m b i é n de poes ía^ muchas veces, en aquel 
pasaje que, (poco poco m á s o tnenos.^dlce: 

"Cuando te invi ten a un banquete, no te sientes en el 
p r imer puesto, no sea que llegue otro que lo merezca más 
que t ú , y tengas que c e d é r s e l e . S i én t a t e en el ú l t imo lugar 
y q u i z á el que te i nv i t ó , v i é n d o t e a l l í , te d iga , honrándo­
te en presencia de todos^: sube m á s ar r iba . Porque el que 
se ensalza s e r á humil lado y el que se humi l la , será ensal­
zado". 

A D V X R T X N O l á 

9m B ü s t n i buzón é o Rf l* l l fe 
f*9, »ómcr* 13, depositan frm» 
ftimers Jai mrtícailos, cartas, nm. 
í ! d » s «tcttóra, l«s cuale? Tienen 
much»! recet »in detalle elgune 
que «crtdl te tu «utentlcldad, y 
por medí» de 1» presente A D V E R ­
T E N C I A , participamos » cuantos 
manden Mfe avisos e notes en 
expresado buzón que, para puoll-
eai'aj o darles cumplimiento, « i 
RJRQUTSrro EMDISPENSABIÍE 
que Tengan escritos en papel tlm-
brado *e alguna case comerci'I i 
«f* fermft que í e s censte tu av. 
tentlcldad, pues de ©tre naim H 
«íftará® m rec'U»i«fMi 

Adenaner rechaza la propuesta 
de Grottewohl para celebrar 
conversaciones pangermanas 

la P r o s p e r i d a d , con sus co- CÍUG Posee ^ e n c a m o de lo p^-

r r e s p o n d i e n t e s c u a d r i l l a s sado , a u n q u e tenga para mu-
Por ú l t i m o a c t u a r á n e n se*' ch0s ese co,or apergaminado 

r i o tos noveles sobresal lente!» d<? la5 cosas viejas y en lasque 

to a su p r imero . ¡ O v a c i ó n ) . Fae 
*ia a base da "derechazos y po r 
a l ;o . Estocada y descabello, (Ova 
c i ó n ) . E n su segundo b ie t r -con 
la capa. Breve con '?. mn'cua. 
Cuat ro pinchazos y descabello. . 

Cha, es, ovac iomdo con la ca­
pa. Faena poy naturales, . dere, 
chazo>) por al to y es ta tuar iov 
Pindhazo y una entero (Ova 

•A . . . „ ! nttt. r>rcr'i*nArf>n n ht,n nprt^n*- q u i s i é r a m o s ver, siempre, un c ien , ore a, vuelta y sal ida) , E.I , por fenecen o han pe r t en i - ^ . .» • ., ' , 
¿r u " i ' - . . . . H H n a IIÁ F ^ r u p l x T a n r i n í * Sal- ejemplo que fuera aliento de el u l t i m o , a un t o r o quedado, CIoo ^ la t,í?cut.ia taur ina sa i * f 
faena d . a l i ñ o para do . pincha- e n t i n a . Pepe l uis Mart ín r enovac ión s i , pero guardan-
zos v d ^ c a b e í l o i Delgado, Angel Zaera Picado ^ ™ poquito del esp^ntuque 
' E l bander i l le ro Juan G ó m e z ' V Sebas t i án García " E r Cuba- a n i m ó a .los que en el teatro 

w Dandenucro Juan Crome* , -uadrillas aue pretendieron re í le a r la vida. 
Pera-es. 'sufre u n v herida po r I " l l 0 ' COn SUS - ^ r 1 1 1 3 5 » qUC „ 

m a t a r á n tres erales. j Por eso, como un consuelo, 
Ac tua rá de director de l i d i a 1 mentimos m á s intensamente la 

el matador de novillos toros lección de "Primavera en oto-
Ju l ián de la Calle "Carn icer i to . ñ o " , al conjuro de esa estima-
de Salamanca". ble cualidad de Catalina Bár-

Los precios son sumamente ' cena de mantener el tono de 
e c o n ó m i c o s : Barreras sombra, | nuestro teatro, huyendo en la 
ocho pesetas; balconcillo seis pcsible, naturalmente, de lo 
pesetas; sombra sin d is t in- que tan fuera es tá ^úe él en 

estos tiempos 

NO DEJE DE LEER y tener en su biblioteca un ejemplar 
de la magn í f i ca novela, la m á s l e ída de todos los t i e m ­

pos y traducida á todos los Idiomas 

de Margaret Mi tche l l , una joya de la l i t e ra tu ra moderna 

Pídala a Librería NUÑEZ 
Rúa Mayor, número I3 

y la r e c i b i r á contra reembolso a vuelta de oorrso 
Precio en rtistica 45,00 pesetas 

" en tela 60,00 " 

SU DESEO D E COLABORAR COI 
ARREGLO A LOS ACUERDOS DE WASHINGTOI 

Disminuye, en parte, el bloqueo 
ruso de los paquetes postales 

el Tratado de paz Japo* 

sufre u n v herida po 
a s í a de tora en el hueco ax i l a r 
¡"iepu"ardo, f n .rotura de pleura-
y hernia pulmonar . P r o n ó s t i c o 
grave. (Logos.) 

N O V I L L A D A EN «LOS 
> 

Bon.—El Canciller de la Ale-
m á n i a occ iden t a l , Ad enauer, 
ha rechazado hoy e n é r g i c a ­
mente la oferta hecha per el 
p r imer min i s t ro de la Hcpú-
bllca popular aiemana, •>"&-
t t ewoh l . para la c e l e b r a c i ó n 
de conversaciones pangerma­
nas encaminadas a preparar 
el camino para la unif icación 
del p a í s mediante unas elec­
ciones previas. 

Si la Alemania occidental 
pasa a formar par te del plan 
europeo bajo una base de 
Igualdad, d i j o Anonauer. "en­
tonces la Rusia Sovié t i ca po­
d r í a experimentar una decisi­
va derrota en su p o l í t i c a occi­
dental , como la que ha expe­
r imentado en San Francisco 

Los Mol inos .—Dos novillos de 
don Jo é Escolar, actuando corno 
^unico espada el novil lero s^lman-
t i A 0 An?e : H e r n á n d e z ( A n g e l i -

| i Que tiene r i t m o o r / i g í n a l . l i o ) , en la cual tuvo t<? é x i t o 
í ¡Y de la mús ica c lás ica? 
* —Me gusta Rimsk i Korsa-
k o w , Bacb, L i s t z . . . 

¿Bee thoven? 
I '—También . 
[ .—¿Lo hab í a s olvidado? 

¡Por Dios.. 

a p o t f ó s c o en sus dos nov i l lo s , 
tanto (̂ on el capole coma de la 
j n u l e a , hacienda dos . m a ^ i s í r a -
frs faenas a ios acordes de la 
m ú s i c a , corlando en su p r i m e r ) 
dos orejas y dando dos vueltas 
a! ruedo, con d e v o l u c i ó n de 

-¿Qué d i r í a si levantara la prendas, y en su segundo ' la i 

Crónica de L o n d r e s 

c ión , cuatro y dos. 

•M 

S TIEMPO 
Temperaturas de ayer, en 

nuestra ciudad 
Según datos del Servicio 

^omo en el pasado a ñ o , se 
p r e s e n t ó la c o m p a ñ a t i tular 
de Gregorio Mar t í nez Sierra. 
Catalina Barcena, nos ofreció 
"Primavera en Otoño" , que 
tanto simbolismo encierra, y 
en la que la prosa delicada 
de Mar t ínez Sierra, prende en 
los sentimientos y en la sen­
s ib i l idad del espectador, para 
que la insigne act r iz hiciera 

m a n i f e s t a c i ó n de su duc t i l l -
eabeza y oyera el <<mambon? f|os We;as y e, rzbo y seiida éh j ^ ^ t e o r o l ó g i c o de Ma tacán , | dad. con la c a r a c t e r í s t i c a de 

,-iQue e s t á b a m o s todos lo- hombros .asta el hotel . 
'eos! 

/—¿Yo t a m b i é n ? 
•—¡No, h o m b r e , los del 

k'jnambo"! 
' ^-Es que dij is te "todos". . . 

i Pero, ahora rect if ico. 
¿Traéis mucha programa­

c i ó n ? 
M á s de sesenta obras, 
v j .¿Géneros? 

i Zarzuelas, operetas, mú­
sica e s p a ñ o l a , ó p e r a s , bai la­
bles y f a n t a s í a s . 

—¿La gente que pide? 
i Los bailables. 
_ ¿ Y del púb l i co salmanti­

no, qué me dices? 

—Que t iene buen gusto mu­

sical . 
¿Y del Casino? 

__0ue estoy muy contento 
po» tantas atenciones y fac i l i ­
dades. 

- M u y bien "Rudy"; pues 
rveibe m i sincera fe l ic i tac ión 
pan t i V para tu orquesta. 

CORIN 

M a i ó a sus dos novi l los de 
sendas estocadas. 

M á s i n fo rmac ión t a t i r inn 

en nuestro ' . lúméro o r d i ­

na r io . 

lyer se regis t raron en n ú e s - j su temperamento d r a m á t i c o , 
•ra ciudad las siguiente5 tem- V natura!, 
petaturas extremas. La r e a p a r i c i ó n , pues, de la 

i C o m p a ñ í a y de Catalina Bár-
M á x i m a : 23,5 grados, a las cena> íué . ac0gida ayer con el 

15,00 horas. | mayor agrado, obteniendo un 
Mín ima : 11.0 grados, a las nuevo éxito que de veras de­

seamos nu se in te r rumpa . Con 

LA INCONGRUENC 
EXTERIORE 

A DE LAS RELACIONES 
DE INGLATERRA 

S e r v i d o e s p e c i a l p a r a E L A D E L A N T O 

6,55 horas. 

f 
SECUNDO ANIVERSARIO DEL SE SOR 

DON IÑIGO 
QUE FALLECIO EL DIA 20 DE SEPTIEMBRE DE 1949 

d e s p u é s de recibir «los S. S. y la bendición- de S. S. 

O. E. P. 
Su af l igida esposa y d e m á s faiiwilia, suplican a sus amis­

tades una o r a c i ó n por su a lma. 

Por su €tern0 descanso se c e l e b r a r á n mjsas en la parro-
quia de San Jua^ de S a h a g ú n , Padres Carmel'tas, Padres Do­
minicos, convento dei Corpus, asi como el aiiinubrado del 
nianíñestO de S; D . M . en las Esclava^ <Azafranal) . 

la admirable pr imera ac t r i z , 
compart ieron el t r iunfo de la 
jornada, José Sancho Estci-
l i n g , actor de expresiva so­
briedad; tanto en el gesto co­
mo eu el buen decir ; Antonio 
Pr ie to , valor destacado par*» 
el que caben todos los elogie 
e Irene Caba Alba, nombre de 
sobrado pres t ig io . Y con ellos, 
formando un destacado con­
junto a r t í s t i c o , Elena Cozar, 
Irene Gu t i é r r ez Caba, Juan 
Pcreira y Arturo López Gon­
z á l e z . 

AI fina! de los tres actos de 
la comedia, se escucharon ca- ^ 
r i ñosos aplausos, premio jus-! 

1 to a la labor por todos reali-
1̂1 i zada. i 

1 Gobierno b r i t á n i c o parece disfrutar mus- j siendo grano viejo y averiado, y que por ello 
ando una gran incongruencia en el des- no se ha querido desperdiciar la o c a s i ó n á e 

comprar barato. He a q u í , s e ñ o r e s , c ó m o I n -
i glaterra se ve obl igada a comprar t r i g o con 
¡ g o r g o j o y cebada rancia para a l imentar sus 
vacas. Pero, ¿d «sde c u á n d o Ing la te r ra ha 
al imentado sus vacas con t r i g o y cebada? 

Y junto a esta i m p o r t a c i ó n de Rusia I n ­
gla terra sigue recibiendo m e r c a n c í a s d'e la 
URSS, procedentes de tratados comerciales 
anterteres. Se carece de divisas, pero se ad­
quiere caviar a r a z ó n de 1.000 k i los mensua­
les; conservas de langosta y do cangre jo , 
que son al imento de lu jo en Ing la t e r r a ; ta­
baco sovié t ico procedente de Ucrania, muy 
bueno pero extraordinariamente caro, y be­
bidas rusas para uso de los snobs de cabaret 
nocturno. En estas m e r c a n c í a s idiotas se 
gasta d inero . Verdaderamente, la cosa deja 
mucho que pensar, y parece que las au to r i ­
dades comerciales inglesas marchan por f l 
camino contrar io que las d i p l o m á t i c a s . i 

Quien disfruta de todo esto es Rusia, que ! 
compra , a cambio, manufacturas que si no 
son de guerra valen para ella. Los rusos ad­
quieren siempre los mejores prototipos de la 
indus t r ia b r i t á n i c a . Ahora han comprado me­
d ia docena de camiones nuevos de una marca 
acreditada, que dentro de un a ñ o r o d a r á n 
por todas las carreteras rusas, porque los 
t é c n i c o s sov ié t i cos los h a b r á n copiado y pro­
ducido en serie. Los sov ié t i cos no respetan 
ni las patentes. A ver q u i é n es el guapo que 
va a Rusia a pedir le a Stalin el pago de la 
propiedad indus t r i a l . . . 

. . . ..WL !V1AX AGUIKRE 

ha-

una gran incongruencia en 
arrollo de sus relaciones exteriores. Cuanda 
parece que d e b í a t ratar con la URSS con un 
gran cuidado, he aquí que se entrega de 
nuovo al besuqueo comercial con los sovié t i ­
cos, p r e c i s a m é n t e en los momentos cruciales 
en que los jefes de la d ip lomac ia occidental 
t ra tan en Washington y en Ottawa de asestar 
Un nuevo golpe a Moscú, d e s p u é s del bien 
dado en San Francisco. 

El Gobierno ing lés y el sov ié t ico acaban de 
anunciar la firma de un nuevo tratado co­
merc ia l entre los dos p a í s e s , en el cual se 
p revé el envío por parte de Rusia a la Gran 
B r e t a ñ a de 300.000 toneladas de m a í z , 425.000 
toneladas de cebada, 75.000 toneladas . de 
avena y 200.000 toneladas de t r i g o . Los pre­
cios de estos cereales no son conocidos, pero 
se cree que s e r á n l iquidados e-n l ibras ester­
linas y que los env íos s e r á n , naturalmente, 
iniciados en seguidi ta . 

Al mismo t i empo, Ing la te r ra e n t r e g a r á a 
la URSS maquinar ia indust r ia l y g r ú a s por­
tuarias- Este m a t e r i a l s e r á pagado, bien con 
d inero , bien con p e t r ó l e o . Es Casi seguro que 
los ingleses acepten este ú l t i m o combust ible , 
pues tras lo que sucede en Persia, el meche­
ro b r i t á n i c o se es tá quedando s in gasolina. 

Un homíbre de negocios i n g l é s afirma que 
este in tercambio que es tá efectuando Ing la ­
terra, con Rusia tiene por objeto salvar a los 
animales ingleses. La g a n a d e r í a b r i t á n i c a 
parece que ca rec í a de a l imen os y por ello se 
ha aprovechado esta oferta rusa. Afirma que 
los cereales proceden de cosechas atrasadas. 

con 
n é s " . 

Adenauer adv i r t i ó que toda 
Europa e s t a r á sujeta al comu­
nismo "en su forma an-ul';»* 
con todos sus horrores", a no 
ser que se admita a los ale­
manes en igualdad de condi­
ciones. El canciller de la Ale­
mania occidental ag regó que 
la propuesta del primer mi-
nfctro a l e m á n oriental, Gro­
t t ewohl , para la unilica >i. 
& las "dos A leman iav n0 
t e n d r á é x i t o . Agregó qu<í 
io e'ra "un esfuerzo, siguien­
do las frrdenes soviét icas , pa 
ra impedi r la Integración <te 
Europa". 1 

Adenauer c i t ó n u m r - o ^ 
acercamientos hechos par» 
reunl f tcac íon por su fíoo - r,« 
y por la Alta Comisaria ana 
da y d i j o que n i las autor ía-
des sov ié t i cas de o t u p a c l í ^ 
n i el Gobierno oriental , 
b í an respondido. 

P i d i ó que termine K 
g ü e r a e i ndec i s ión" por ^ 
de los alemanes y 
la paz pu^ i e salvarse ^ 
"pero solamente por ü " 3 . sc 
ra y decidida P ^ ^ ' ¿ ' a . 
permite que Ĉ arT uo 
míen como e s t á n , HeS3™ 
d ía en que h a b r á guerra . ^ 

Seguidamente advirtic' ^ 
si los rusos triunfasen ™ 
a s p i r a c i ó n de mantener 
m a ñ i a . convertida en 
de nadie", los E ^ J ? 
se r e t i r a r á n de una f ™ ^ 
ropa que, entonces, c |rig-
manos de los W f ^ J L & 
m o s ~ a d v i r t i ó - e l <*st,n0 

Corea. ^ 
F i n a m e n t e AdenaU^cioncs 

que e n t r a r á en n ^ 0 ^ ^op* 
?ara seguir ^ decisión ^ to5 
tada en Washington P [0, 
minis t ros de Asuntos ^ ^ 
res de las tres ?rand€S ^ l0 
c í a s occidentales y q^e c00, 
h a r á con « o p t i m i s m o 
fianza". Estas c o n ^ ¿ \ ^ 
vrermanoalladas ^ . ^ e n ^ 
c o m e n z a r á n . P r 0 ^ ^ 2 f 
en Bonn el pr<*imo 
(Efe.) 

EL BLOQUEO DE B£ 
L I N s ^ 

B e r l í n ^ L o s soviet^han ^ 

'postales : 

han permi t ido a los 
ches correo 3 ^ , . . ^ r i a 
cruzar la l ínea a i v ^ rizar 
ro se han negado * c0Chc5 

U dtí ü n t 0 t t a n ^ d a ^ correo que »>an 

Un. (Ef«.) 

vizado algo sus 
de los paquetes w-diez co-

„ al o ^ iban 31 
ia- r 

^0 


